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MODERNIZAÇÃO E REEQUIPAMENTO 

[ assinatura de dois importantes contratos, um para a electrifi- 

cação dos ramais de Tomar, Figueira da Foz e Braga, e outro, 

pará à aquisição de vinte e quatro unidades triplas eléctricas 

— no valor elobal de mais de 405 mil contos— insere-se dentro 

de um esquema de actualização sistematizada, quase de rotina, da 

rede nacional ferroviária, face às exigências impostas pelo progresso. 

Mas o: seu elevado valor monetário, na sequência de outras reálizações 

de vulto que, com a ajuda do ministro responsável, a C. P., nos últimos 

anos, tem levado a cabo, testemunha um acrisolado esforço — criador 

e impulsionador — da Companhia, dentro do fervoroso propósito de 

melhor servir o público. 

Elevada eficiência do serviço de comboios e melhoria da explo- 

ração ferroviária da nossa rede — são os objectivos imediatos a ter 

em vista, com a concretização destes dois contratos. 

Relativamente aos ramais citados, com potencialidades de tráfego 

notáveis, situados no eixo Braga-Lisboa-Faro, onde irão coincidir, por 
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directriz governamental (Plano de Fomento) as modernizações e os 

reequipamentos de aplicação mais imediata com garantia de retribui- 

ção rentável, a sua electrificação vem contribuir para o equilíbrio 

duma exploração que, se em muitas linhas se apresenta deficitária, 

é-0 em consequência de causas que ultrapassam as possibilidades e 

recursos da Companhia e antes se devem filiar nos revezes de uma 

«pesada herança» recebida das redes encorporadas, aquando do con- 

trato que determinou o regime de COnNcessão Única. 

No que concerne às U. T. E. — material que vem uniformizar 

mais o parque da Companhia e que permitirá desviar carruagens da 

linha do Norte para outras linhas onde as mais instantes necessidades 

é aconselham — a sua integração no património da Empresa permitirá 

ampliar e reforçar o serviço suburbano das linhas de Lisboa (parti- 

cularmente da linha de Sintra), do Porto e de Coimbra, facultando 

um serviço cómodo e eficiente de tranvias Coimbra-Figueira da Foz, 

quando a electrificação do ramal de Alfarelos estiver concluída. 

Estes empreendimentos e outros que lhe estão implicitamente 

associados — que a Administração deseja tornar bem conhecidos de 

um cada vez mais amplo sector da opinião pública — integram-se, 

pois, num vasto plano de renovação dos transportes ferroviários nacio- 

nais e constituem o contributo, válido e eficaz, da Empresa para tornar 

mais funcional a rede de comunicações do País a seu cargo— injfra- 

estrutura necessária e indispensável a um efectivo desenvolvimento 

económico da Nação. E indicando o caminho certo quanto ao futuro, 

atestam, por outro lado, à consciência exacta da missão que compete 

aos responsáveis pelos destinos da ferrovia nacional, de assegurarem, 

ante as reconversões estruturais e funcionais que o País vem a registar 

no presente, o rejuvenescimento e a actualização do caminho de ferro. 

ÉLIO CARDOSO 
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| Dois importantes contratos assinados pela C, P, 
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MAIS DE 400 MIL CONTOS 

a aplicar na electrificação de três ramais 

e na compra de unidades triplas eléctricas 

vão assegurar a melhoria da explo- 

ração ferroviária 

O cumprimento dos programas de modernização e 
reequipamento da Companhia que têm sido suces- 
sivamente anunciados foram assinados no pretérito 

dia 10 de Maio, às 11 horas, pelo Conselho de Adminis- 
tração, mais dois importantes contratos destinados ambos 
à grande repercussão, tanto na mais clevada eficiência do 
serviço de comboios a proporcionar ao público, como na 
melhoria da própria exploração ferroviária por que tanto 
se puena : " 

— Um, entre a C. P. e o «Groupement d'Études et 
d'Electrification de Chemins de Fer en Monophase 
50 Hz» (que associa as importantes firmas forne- 
cedoras de material ferroviário A. E. G., Siemens, 
Alsthom, Sociedade M. T. E., Sociedade S., P. 1. E., 
Oerlikon e B. B. C.) para se proceder à electrifi- 
cação complementar dos ramais afluentes à linha 
Lisboa-Porto e troço Porto-São Romão—T1já inteira- 
mente electrificados desde 3 de Novembro de 1966 
e 16 de Abril de 1967, respectivamente — ramais 
que são os de São Romão- Braga, Alfarelos- Fi- 
gueira da Foz e Lamarosa-Tomar. 

Este contrato, que abrange fundamentalmente 
o estudo, fornecimento e montagem do equipa- 
mento complementar da subestação de Travagem 
e do equipamento aéreo e de telecomando, tele- 
medida e telesinalização dos ramais ferroviários 
mencionados, ascende a 64 000 000$00 e o seu cum- 
primento integral está previsto para o prazo de 
4 anos. 

— Outro, entre a C. P. e o grupo associado «Sore- 
fame»-«Groupement», para o fornecimento de 24 
unidades triplas eléctricas (U. T. E.), metálicas, 
semelhantes às que fazem serviço nas linhas subur- 
banas de Lisboa e Porto e a cuja construção pre- 
sidirá o conjunto de inovações que a técnica acon- 
selhou desde a última encomenda operada, 

Este contrato, que tem o valor de 341 663 250800 
e inclui nas suas especificações, além do material 
circulante e motor, os sobresselentes para conser- 

na rede nacional 

Dentro de quatro anos, TOMAR, 

FIGUEIRA DA FOOT e BRAGA 

terão ligações ferroviárias 

adequadas, sob catenária. 

vação corrente, tem o seguinte escalonamento de 
execução : 4 unidades triplas eléctricas a serem en- 
tregues no 34.º mês após a assinatura contratual 
e as 20 restantes nos meses seguintes, ao ritmo de 
4 unidades por mês. 

Este material — que uniformiza mais o parque 
da €C. P. e que permitirá desviar carruagens da 
linha do Norte para outras linhas onde as mais ins- 
tantes necessidades o aconselharem — destinar-se-á 
às linhas suburbanas de Lisboa (particularmente 
linha de Sintra), Porto e Coimbra, permitindo esta- 
belecer-se um serviço cómodo e eficiente de tran- 
vias Coimbra-Figueirá da Foz quando a electrifi- 
cação do ramal de Alfarelos estiver concluída. 

Ambos estes contratos, no montante global de 
405 663 250800, serão principalmente cobertos por finan- 
ciamentos previstos no III Plano de Fomento e por cré- 
ditos externos já concedidos pela EUROFIMA — Socie- 
dade Europeia de Financiamento de Material Ferroviário, 
com sede na Suíça, e da qual a C, P. é partícipe. 

Assinaram os contratos pela C. P. os srs. prof. dou- 
tor Mário de Figueiredo, presidente do Conselho de Admi- 
nistração e eng. Oliveira Martins, administrador ; pelo 
«Groupement» os srs. André Grusson, Siegsried Baier e 
Teichert e pela «Sorefame» o eng. Francisco Malheiro, 
presidente do Conselho de Administração daquela empresa 
e eng. Eduardo Magalhães, director fabril da mesma. 
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Figueiredo, presidente do Conselho de Administração da 
Companhia que disse : 

«Entre a Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses de um lado e a SOREFAME integrada 
num consórcio de empresas alemãs, francesas e suíças, 
que tem trabalhado na electrificação dos nossos Ca- 
minhos de Ferro, acaba de celebrar-se um contrato 
a fim de regular o fornecimento de 24 automotoras 
eléctricas. 

Frata-se de unidades triplas idênticas às 59 que 
éstão em serviço nos transportes suburbanos, mas 
cuja motorização e estrutura dos veículos foi aper- 
feiçoada, atendendo à experiência colhida com a ex- 
ploração do parque existente que, apesar de constituir 
à última palavra da técnica na altura em que foi 
adquirido, nem sempre tem funcionado conforme o 
que era de esperar. 

O valor do contrato é de 342 000 contos, Diz bem 
da importância excepcional que a C. P., dedica ao ser- 
viço suburbano de passageiros nas regiões de Lisboa, 
Porto e Coimbra, aonde as novas automotoras irão 
circular. 

Como é do conhecimento geral, o tráfego de pas- 
sageiros. nos arredores dos grandes aglomerados urba- 
nos, é um tipo de tráfego para o qual o caminho de 
ferro está especialmente indicado. 

Sabe-se que durante os 15 minutos mais carrega- 
Ári o ioneireo Ta > > se > e . O prof. doutor Mário de Figueiredo, presidente do Conselho de dos do dia o caminho de ferro suburbano transporta, 

nIoirara + :) b a) « o. H 4 Ss é R Administração da C€. P;., no acto da assinatura dos importantes nas suas duas vias, o dobro dos passageiros. transpor- 

SONHALOS tados por automóvel numa auto-estrada com & faixas 
de circulação. 

A partir destes números é fácil avaliar os incon- 

Investir no caminho de ferro significa não venientes da circulação rodoviária e os consequentes 
apenas melhorar a qualidade de um serviço problemas de trânsito e de ocupação do solo nos 

essencial à vida do País como também esti- arredores das cidades que são evitados com o recurso 

mular o crescimento económico das indús- dos serviços ferroviários. 

frias de bens de equipamento— disse o Pena é que, do. ponto de vista financeiro, os resul- 

prof. Mário de Figueiredo. tados da exploração dos serviços. ferroviários subur- 
banos nem sempre sejam positivos. É que os encargos 

Durante o acto organizado pelas Relações Públicas financeiros dos capitais mobilizados para os investi- 
da Companhia e a que estiveram presentes, em grande mentos são muito elevados e o custo de produção do 

número, representantes dos jornais diários de Lisboa, serviço relativamente grande, dada à existência de pon- 
Porto e Coimbra, Emissora Nacional e Radiotelevisão tas de tráfego extremamente acentuadas. Por outro lado, 
Portuguesa, usou da palavra o sr. prof. doutor Mário de os preços praticados (tarifas sociais) são, na maioria dos 

casos, relativamente baixos uma vez que estão em 
causa deslocações diárias entre os locais de habitação 
e os locais de trabalho de camadas populacionais de 
recursos económicos modestos. 

Mesmo assim, o caminho de ferro, dado o seu 
carácter de serviço público, não deve abdicar duma 
função para à qual está, aliás, naturalmente indicado. 
Acresce que, no decorrer do tempo, podem vir a ajus- 
1ar-se os mecanismos financeiros que hoje impedem 
a desejável rentabilidade dos serviços». 

Quase um milhão de contos investidos nos 
últimos treze anos em material circulante 
para os serviços suburbanos. 

«Este investimento de 342000 contos vem na se- 
quência de outros realizados a partir do 1 Plano de 
Fomento, neste mesmo tipo de material. Assim, desde 

1955, foram adquiridas 59 unidades triplas eléctricas 
que importaram em 577000 contos o que, somado 
ão valor do actual contrato, perfaz 919000. contos. 

Quase 1 milhão de contos foi investido nos últi- 
mos I3 anos em material circulante para os serviços 
suburbanos. Esta verba é suficientemente expressiva 
para demonstrar que à €C. P. se não tem poupado u 
esforços para satisfazer a procura de transportes nos 
três. polos de desenvolvimento urbano do País. 

É certo que o serviço nem sempre teve à regula- 
À assinatura contratual por parte do «Groupemento» ridade ca eficiência que seria de desejar. Sobretudo 
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na linha de Sintra, houve épocas em que a circulação 
ferroviária pareceu apostada em desmentir os esforços 
realizados e a atenção especial que a C., P. dedica à 
este tipo de transporte. 

A insuficiência de material tem sido uma das 
causas das anormalidades que, de quando em vez, 
surgem naquela linha. Por isso estamos. convencidos 
de que esta encomenda há-de ajudar à repôr em ter- 
mos aceitáveis uma situação que à €C. P., mais do que 
ninguém, deseja ver permanentemente normalizada». 

Os reflexos favoráveis proporcionados à 
indústria nacional pelas encomendas feitas. 

Finalmente, deseja a Companhia chamar a aten- 
ção da opinião pública para os reflexos favoráveis 
que estas encomendas de material têm, na indústria 
nacional. 

A C. PP. tem, em todas às circunstâncias, reafir- 
mado os propósitos de incentivar, no. maior grau pos” 
siível, à incorporação de material e mão-de-obra nacio- 
nal dos equipamentos adquiridos. 

É como. demonstração cabal dessa política bastará 
acentuar que, apesar de geralmente ser mais caro o 
recurso à indústria nacional, auando confrontado com 
O recurso à indústria estrangeira, sempre se dispõe a 
pagar essa diferença, desde que se contenha dentro 
de limites aceitáveis. 

Ao proceder desta forma é guiada pelo desejo 
de fomeéntar ao máximo o desenvolvimento industrial 
do País, já que o caminho de ferro, em fase de plena 
reconversão, constitui uma empresa motora: daquele 
desenvolvimento. 

No caso da presente encomenda de 24 unidades 
triplas eléctricas tem-se a convicção de que, a não 
se darem revisões. sensíveis de preços no decurso da 
fabricação, a indústria nacional se colocou ão nivel 
das indústrias estrangeiras tendo em conta, simultã- 
neamente, o preço e a qualidade do material. 

Só o prazo de entrega, por ser demasiado longo, 
(as unidades são entregues entre o 34º e o 39º mês 
a contar de agora) representa um efectivo sacrifício 
da parte da Companhia e dos seus utentes. 

Se atendermos a que neste tipo de material a 
incorporação de materiais e mão-de-obra nacionais 
atinge valores compreendidos entre 60 e 70%, con- 
cluíi-se que da política seguida pela C. P. resultou, 
no total das encomendas efectuadas desde 1955, a 
entrega à indústria nacional de rendimentos da ordem 
dos 600 a 700 000 contos. 

É bem verdade que investir no caminho de ferro 
sienifica, não apenas melhorar a qualidade de um ser- 
viço essencial à vida do País como também estimular 
O crescimento. económico das indústrias de bens de 
equipamento. 

Esta encomenda é uma demonstração cabal desta 
verdade que nunca é de mais pôr em releévo». 

Aludindo ão prosseguimento da elcetrificação da rede 
o prof. Mário de Figueiredo terminou por afirmar : 

«Nesta mesma oportunidade, celebra-se um outro 
contrato. com vista a prosseguir na electrificação da 
rede, ligando Entroncamento a Tomar, Alfarelos à 
Figueira da Foz e Porto a Braga. A €. P. espera, 
assim, dentro de 4 anos, proporcionar às cidades de 
Tomar, Figueira da Foz e Braga, ligações ferroviárias 
mais adequadas não só ao desenvolvimento das res- 
pectivas regiões como ainda a melhoria das condições 
económicas da exploração dessas linhas e da de Lis- 
boa-Porto de qué são afluentes». 

BOLETIM DA €C. P. 

O presidente do Conselho de Administração no uso da palavra 

Ninguém em Portugal pode saber melhor 
comprar material ferroviário do que os pró- 
prios Caminhos de Ferro — salientou o eng. 
Francisco Malheiro. 

Por sua vez o eng, Erancisco Malheiro, presidente do 
Conselho de Administração da «Sorefame», dirigindo-se 
ao prof. Mário de Figueiredo, declarou ; 

«Permita-me Vossa Excelência, Sr. Presidente, que re- 
corde neste momento. palavras. que teve a amabilidade de 
proferir acerca da indústria nacional e, em particular, acerca 

da SOREFAME» : 

O eng. Francisco Malheiro, presidente do Conselho de Administração 

da «Sorefame»x num momento do seu discurso
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«Trabalhamos em boa colaboração com a indús- 
tria nacional. Precisamos dela e ela precisa de nós. 
Sempre. procurámos aproveitar as suas possibilidades 
espontâneamente, como quem cumpre um dever, e 
não como quem obedece à uma imposição». 

«Não referiremos sectores, tantos eles foram; 
permita-se-nos, no entanto, que destaquemos a SO- 
REFAME». 

«Muito honra a SOREFAME esta referência de Vossa 
Excelência e muito a honra também a colaboração que os 
serviços técnicos da C. P. nos têm dado, sem a qual nos 
seria impossível atingir o nível técnico que atingimos. 

Também, no que se refere a preços, é a SOREFAME 
competitiva, sempre que não existam por parte do estran- 
geiro dumping ou outras circunstâncias especiais que lhe 
correspondam. 

Em igualdade de preços a SOREFAME não receia 
confronto de qualidade com a indústria estrangeira. 

Em igualdade de qualidade a SOREFAME não receia 
confronto de preços. 

Este contrato que hoje assinamos parece bem confir- 
mar as afirmações que faço. pois ninguém em Portugal 

As novas U. T, E. E, são idênticas às utilizadas presentemente nas 

linhas suburbanas de Lisboa e Porto 

pode saber melhor comprar material ferroviário do que os 
próprios Caminhos de Ferro. 

Desejo ágradecer a Vossas Excelências, mais uma vez, 
a confiança que depositam na empresa a cujos destinos 
tenho a honra de presidir, e afirmar-lhes que a SORE- 
FAME tudo fará para se mostrar diena dessa mesma con- 
fiança, bem como todas às firmas do GROUPEMENT 
que, de novo em estreita colaboração connosco, vão for- 
necer o equipamento eléctrico destas unidades triplas. 

É longa já a série de fornecimentos executados para 
a C. P., mas quero destácar a de 90 carruagens actual- 
mente em construção (já entregues 40), que foram inte- 
gralmente estudadas e executadas por técnicos e operários 
POTtuUgueses. 

Brevemente será exposta na Feira das Indústrias de 
Lisboa uma das carruagens desta série. 

O público, grande juiz, julgará se interessa ou não ao 
País, a existência de indústrias que, sem proteccionismos, 
executam o material que lhe é dado observar, dando tra- 

EE 

balho. volumoso à mão-de-obra nacional e poupando cen- 
tenas de milhares de contos de divisas. 

Ao Senhor Ministro das Comunicações deseja a SO- 
REFAME endereçar uma saudação muito especial, pelas 
medidas que vem tomando e, como Vossa Excelência disse, 
pelas benéficas repercussões que essas medidas vêm tendo 
na economia nacional. 

Permitam-me Vossas Excelências que termine, fazendo 
votos para que a estreita colaboração entre a C. P. ea 
SOREFAME perdure como notável exemplo do tipo de 
colaboração que é desejado por aqueles aque se preocupam 
com o crescimento económico do País». 

Além das entidades citadas, assistiram ainda à ceri- 
mónia, pela €, P. os srs, administradores engs. Mário Costa 
e Brito e Cunha, o director-geral eng. Espregueira Mendes, 
eng. Vasco Viana, chefe do Departamento do Material e 
Oficinas, dr. Gonçalves. Henriques, chefe do Departamento 
de Finanças e Contabilidade, eng. Valério Vicente, chefe 
do Serviço de Electrotecnia, engs. António Fragoso e Er- 
nesto Salvado, João Bruges de Oliveira, chefe do Serviço 
da Secretaria da Administração e dr. Élio Cardoso, encar- 
regado das Relações Públicas da Companhia ; pela «So- 
refame», o sr. Alexandre Cardoso e pelo «Groupement» 
o sr. Hugo Empis. 

Após a assinatura do contrato o «Groupement» obse- 
quiou os técnicos da O.P. e da «Sorefame» presentes ao 
acto, com um almoço no restaurante «Tavares Rico». 

A título complementar acrescentaremos que as 24 uni- 
dades triplas eléctricas a adquirir são semelhantes às que 
fazem serviço actualmente nas linhas suburbanas de L.is- 
boa e Porto. Mas, na sua construção, presidirá o conjunto 
de inovações que a técnica aconselhou desde a última 
encomenda operada, 

Relativamente às dnteriores unidades, as novas apre- 
sentam as seguintes vantagens : 

1. Maior velocidade ; 120 km/h 
2. Maior potência (1416 €. V. de potência contínua 

dos 4 motores e 1685 C. V. de potência uni-horária) 
3, Maior lotação de lugares sentados em 1.º classe 

Estas unidades são constituídas segundo o esquema 
unidade piloto-+automotora-Hunidade piloto, situando-se 
nos extremos as cabinas de comando para um e outro 
sentido de marcha. No centro, fica a 1.º classe, onde se 
aloja toda a aparelhagem de comando e propulsão. 

Os 4 motores alojados nos hogies, com a potência 
unitária de 354 C.V., recebem alimentação em corrente 
modificada, por intermédio de rectificadores secos de silf- 
cio, com ventilação própria. 

A frenagem é de dois sistemas : reostática (permitindo 
travagens suaves de 120 a 40 km/h) e de ar comprimido 
(de 40 km/h até parar). 

As U. T. E. E. possuem portas de fecho com coman- 
dos automáticos, e poderão ser acopladas em conjunto a 
mais duas unidades triplas formando assim composições 
de 9 veículos — quando o comprimento das plataformas 
das estações e apeadeiros o permitir, 

Pesos : 

4 f automotora 61,5 ton. 
Total: 12757 1OB: 5 nitotos, 33)1/ ton. cada. unidade 

/f automotora 15 ton. POr ixo: 1.10: | pilotos 8 ton.



NO AÁMBITO, DO PLANO DE POMENTO 

NTRE O Ministério das Comunicações e a Sociedade 

Francesa de Estudos e Realizações Ferroviárias 

— «SOFRERAIL» — foi firmado, no âmbito do 

III Plano de Fomento, um contrato com vista à moderni- 

zação e remodelação da rede ferroviária portuguesa. 

À assinatura do contrato, realizada na sede do Con- 

selho Superior de Transportes Terrestres, no pretérito dia 

3 de Abril, assistiram o ministro das Comunicações, 

eng. Carlos Ribeiro ; o antigo presidente do Conselho de 

Ministros francês, Antoine Pinay— que preside à «SO- 

FRERAIL» — o eng. Arnaud Porchez, director daquela 

mesma Sociedade, dirigentes e técnicos da Direcção-Geral 

de Transportes. Terrestres e do Gabinete de Estudos e 

Planeamento de Transportes Terrestres (G. E. P. T.), além 

dos administradores da C. P., engs. Costa Macedo e Oli- 

veira Martins, e director-geral, eng. Espregueira Mendes. 

A «SOFRERAIL» — que acaba de receber do Go- 
verno francês o «Óscar da Exportação» ou seja a,mais 

alta recompensa a que uma empresa gaulesa pode aspirar 

no rámo da engenharia e da prestação de serviços — é 

uma organização formada, em sociedade anónima, por 

especialistas, engenheiros e economistas, recrutados entre 

os mais aptos da S. N. C. E.—a qual participa financei- 

ramente no capital social com um terço do valor global 

que é de 1100000 francos franceses, e lhe dá a mais 

completa assistência técnica. 

Proclamada recentemente como a organização número 

um da engenharia ferroviária, a «SOFRERAIL» há dez anos 

que está ao serviço da assistência técnica das administrações 

EF modernização dos nossos caminhos de ferro 

está a ser estudada 

pela <SOFRERAIL> 

de caminhos de ferro de todo é mundo, intervindo, du- 

rante esse tempo, em redes de 53 países, o último dos 

quais foi a Espanha, onde operou uma profunda e aus- 

piciosa. remodelação, de elevada projecção pública. 

O aparecimento desta conceituada organização fran- 

cesa agora em Portugal deve-se à indicação do Banco 

Mundial à quem o Governo, entretanto, solicitara crédi- 

tos para fazer face aos investimentos consignados no 

III Plano de Fomento. À «SOFRERAIL» intervirá assim, 

por estudos prévios e pormenorizados, como conselheira- 

-medianeira entre o Banco Mundial e a nossa Administra- 

ção Pública, 

Para dar conhecimento do teor das cláusulas contra- 

tuais Estado — «SOFRERAIL», e da assistência que por 

parte da Companhia compete prestar ao. organismo fran- 

cês, realizou-se em 17 de Abril último, uma reunião, na 

sala do Conselho de Administração, presidida pela Comis- 

são Executiva da Companhia — administradores engs, Má- 

— 7
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rio Costa, Costa Macedo e Oliveira Martins — é na qual 

participaram os seguintes funcionários superiores à quem 

foram, entretanto, confiadas: missões: de apoio e formação 

de comissões de trabalho : engs. Espregueira Mendes, di- 

rector-geral, Júlio dos Santos, director da Exploração, 

Vasco. Viana, chefe do Departamento do Material e Ofi- 

Um aspecto da reunião de apresentação. da «Sofrerail» aos técnicos 

ferroviários que compõem os diferentes grupos de trabalho que apoiam 

aquele organismo internacional 

cinas. Óscar Amorim, subchefe do Departamento da Via e 

Obras, Rogério Belém Ferreira, adjunto do director da 

Exploração, Alfredo Garcia, chefe do Serviço de Organi- 

zação, Métodos e Formação, Almeida e Castro, chefe do 

Serviço de Estudos, Previsão e Planeamento e os drs. Gon- 

calves Henriques, chefe do Departamento de Finanças e 

Contabilidade, Carlos Albuquerque, chefe do Serviço 

Comercial e do Tráfego, Lobo Alves, chefe do Serviço 

Central do Pessoal, Manuel da Fonseca, chefe do Serviço 

da Contabilidade, Rodrigues Coelho, economista do Ser- 

viço da Fiscalização e Élio Cardoso, encarregado das Re- 

lações Públicas da Companhia. 

A «SOFRERAIL» obriga-se, contratualmente, a apre- 

sentar um plano de modernização dos caminhos de ferro 

portugueses, para o próximo período de dez anos, em es- 

treita colaboração e correspondência com as directrizes do 

II Plano de Fomento aplicável no hexénio 1968-1973. 

Esse plano comportará : 

| — Recomendações precisas quanto às medidas a 

adoptar, para melhorar a eficácia, a produtivi- 

dade e à qualidade do serviço dos nossos cami- 

nhos de ferro (disposições legais e regulamenta- 

Ri = 

res, métodos de gestão e de organização de tra- 

balho, políticas tarifárias, comercial e outras). 

2 — Um programa global de investimentos para à mo- 

dernização das instalações e do material, visando 

melhorar à produtividade e adequar a capacidade 

de transporte às necessidades futuras do tráfego 

Os estudos serão feitos pela «SOFRERAIL» em cola- 

boração com o Gabinete de Estudos e Planeamento de 

Transportes Terrestres e com o apoio da €. P. 

Considerando os estudos efectuados pelo G. E. P. T., 

à «SOFRERÁIL» deverá ; 

| — Estudar o sistema de transportes. do País, in- 

cluindo à intervenção dos transportes. internacio- 

nais, para definir a função vocacional que neste 

sistema competirá aos caminhos de ferro desem- 

penhar: de futuro, em termos de poder contribuir 

para a optimização do funcionamento do sector 

dos transportes. tendo também em especial aten- 

ção à função vocacional da rodovia. Isto condu- 

Zirá a indicar ás acções objectivas a empreender 

no domínio da coordenação de transportes, espe- 

cialmente em matéria de política tarifária e de 

política fiscal ; 

2 — Elaborar e apresentar, a partir de dados exis- 

tentes ou a recolher, as previsões do tráfego fer- 

roviário para o período de dez anos. Esta pri- 

meira aproximação poderá ser de carácter glo- 

bal, mas. deverá permitir a avaliação dos meios 

necessários. para satisfazer a expansão do trá- 

fego ; 

3 — Formular as recomendações relativas à orienta- 

ção a dar aos estudos económicos, de bases e a 

longo prazo, como por exemplo: localização 

geográfica ou sectorial de certos tráfegos, política 

de encerramento de linhas e a criação dos ser- 

viços de substituição, problemas de exploração 

de linhas suburbanas, electrificação de linhas e 

outros estudos julgados convenientes, 

E, atendendo, por outro lado, aos estudos já efectua- 

dos pela €. P., a «SOFRERAIL» deverá, ao mesmo tempo, 

estudar a situação actual da rede ferroviária sob conces- 

são da Companhia, formulando recomendações para os 

aperfeiçoamentos da sua gestão e precisando, com mais 

rigor, os que poderiam ser alcançados mediante investi- 

mentos que não sejam demasiado elevados. 

1 — Serão examinados: sucessivamente : 

a) o estatuto legal e à organização administrativa 

da concessionária ; 

b) as questões do pessoal: 

c) a via e as demais instalações fixas;



d) o material motor e de reboque, assim /como as 

instalações oficinais ; 

e) a exploração ; 

os custos de produção e as tarifas : 

a política comercial ; 

a situação financeira e à organização da con- 

tabilidade. 

A «SOFRERAIL» apresentará, se necessário, uma re- 

visão do programa de investimentos dos caminhos de ferro, 

considerando as conclusões dos estudos anteriores. 

| — Serão examinados sucessivamente : 

a estrutura futura da rede (projectos. de cons- 

trução de novas linhas, encerramento de linhas 

de fraco tráfego e outros aspectos); 

a) 

bh) plano de investimentos ; 

resultados previsíveis ; 

a incidência sobre a futura situação da Com- 

panhia. 

Além disso, a «SOFRERAIL» proporá as grandes li- 

nhas das acções que deverão ser empreendidas, à curto 

prazo, no domínio ferroviário e que permitam obter, de 

uma maneira mais rápida, resultados. concretos e vanta- 

JosoS, 

| — Estas acções, denominadas por isso «acções con- 

cretas» e cuja determinação será confiada a es- 

pecialistas, constarão de aditamentos ao contrato ; 

IJ—A «SOFRERAIL» examinará as possibilidades 

de empreender, em prioridade, tais acções nos 

domínios seguintes : 

organização e coordenação das instalações ofi- 

cinais ; 

horários ; 

problemas de .comercialização da produção 

ferroviária ; 

tráfego de mercadorias — melhoria da elficá- 

cia do serviço (gares-centros, triagens) ; 

desenvolvimento dos nós ferroviários de Lis- 

hoa e do Porto. 

e) 

BOLETIM DA €. P. 

Na reunião que decorreu sob as explicações. precisas 

do administrador sr. eng. Oliveira Martins, ficou decidido 

formar-se, para contactar com à «SOFRERAIL» : 

a) um grupo. permanente a nível cimeiro, constituído 

pelos administradores que formam a Comissão 

Executiva, director-geral e director da Exploração : 

h) grupos de análises dos problemas que serão apre- 

sentados, assim constituídos : 

— Estatuto legal e organização administrativa da 

Companhia — eng. Alfredo Garcia e dr. Hélio 

Urefia Prieto ; 

— Questões de pessoal — dr. Lobo Alves: 

—FVia e demais instalações fixas— engs, Óscar 

Amorim e Valério Vicente ; 

— Material motor e de reboque, bem como insta- 

lações oficinais — eng. Vasco Viana; 

— Exploração — engs. Belém Ferreira e Eduardo 

Ferrugento Gonçalves ; 

— Custos. de produção e tarifas —drs. Torroais 

Valente e Rodrigues Coelho ; 

— Política comercial — dr. Carlos Albuquerque ; 

— Situação financeira e organização da contabili- 

dade — drs, Gonçalves Henriques e Manuel da 

Fonseca ; 

— Informação e relações públicas — dr. Elio Car- 

doso. 

A ligação permanente C. P.-G. E, P. T. será asse- 
gurada pelo eng. Almeida e Castro. 

Como asseverou o administrador eng. Oliveira Mar- 

tins no final da sua exposição, deve encarar-se com fran- 

queza e optimismo à intervenção da «SOFRERAIL» na 

Companhia, Ela ajudará os caminhos de ferro a realizar. 

mais cêleremente, aquilo que pretendem. E, sobretudo. 

deve ter-se presente que os experts da sua direcção são 
colegas nossos — imbuídos do espírito criador e do entu- 

siasmo vivo que animam, regem e pautam à actividade 

profissional de todos" os ferroviários de bons propósitos. 
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O Pelo Fundo Especial de 

Transportes Terrestres foram 

concedidos à Companhia, 
subsídios até ao montante de 

200 000 contos, não reembol- 

sáveis, destinados à cobertura 

dos encargos emergentes dos 

contratos de renovação da 

via e dos trabalhos compile- 

mentares que a C. P. realizar no ano de 1968. 

e Em 26 de Junho corrente realizou-se a 20.º Reunião 

de Formação e Produtividade, que teve lugar na Sala do 

Conselho de Administração com a presença dos adminis- 

tradores da Companhia e de todo o pessoal superior acima 

de engenheiros e economistas principais, inclusive. Foram 

oradores os srs. eng. José Valério Vicente Júnior e O 

dr. Carlos Manuel Folque Gouveia, que acabam de fre- 

quentar o «6.º Curso do Centro de Aperfeiçoamento do 

Pessoal Ferroviário Europeu» realizado em Bruges, sob os 

auspícios do Colégio da Europa, e o «Curso de Informa- 

ção de Actividade Ferroviária Internacional», a cargo da 

EF ENES 
Falaram ainda sobre a evolução dos trabalhos de reor- 

ganização dos Serviços os srs. engs. José Alfredo Garcia 

e Vítor Rosa Biscaia. 

&O De 15 de Junho a 14 de Setembro, iniciou-se o Serviço 

internacional de automotoras directas Porto-Salamanca. 

Os comboios serão lançados às terças-feiras, quintas-feiras 

e sábados no sentido Porto-Salamanca e às segundas-fei- 

ras, quartas-feiras e sextas-feiras. no sentido Salamanca- 

-Porto. Igualmente de 1 de Julho a 31 de Agosto se fará 

a ligação diária entre Vigo e Valença do Minho e vice- 

-versa. Antes da inauguração do novo serviço Porto-Sala- 

manca a C.P. promoveu uma reunião com os jornalistas 

do Porto, presidida pelo administrador eng. Brito e Cunha. 

e qc P colabora, através das Relações Públicas, no 

Concurso «Férias em Portugal» promovido pelo Diário de 

Lisboa, assegurando aos concorrentes premiados, viagens 

gratuitas em toda a rede, em troca de publicidade a favor 

da Companhia durante o tempo de duração do concurso. 

O Realizou-se de 9 a 23 de Junho a Feira Internacional 

de Lisboa. A C. P. esteve presente com um stand e com 

uma das suas mais modernas carruagens, de fabrico na- 

cional, de 2.º classe, 

O Vai realizar-se em 1969, em Lisboa, uma das reuniões 

do Conselho de Administração da «Eurofima»r — Socie- 

dade Europeia de Financiamento de Material. Ferroviário, 

com sede na Suíça, e de que a C.P. é partícipe. 

O Osr eng. Duarte Silva, do Departamento do Material 

e Oficinas, deslocou-se recentemente à Alemanha para tra- 

tar, como perito, da recuperação de cambotas avariadas 

das locomotivas diesel Whitcomb. 

e 4 Associação de Socorros Mútuos «Previdência dos 

Ferroviários de Portugal» elegeu os corpos gerentes para o 

corrente: ano: presidente da assembleia geral, Corsínio 

Duarte Rocha Ferreira, presidente da direcção, Eduardo 

da Costa Gaspar e presidente do conselho fiscal, Ricardo 

Júlio de Almeida. 

O No vôo inaugural que em fins de Maio a TAP esta- 

beleceu entre Lisboa e Nova Iorque, seguiu como convi- 

dado o administrador da C. P. sr. eng. Oliveira Martins. 

O à reunião da 1º, 2.º e 3º Comissões da União Inter- 

nacional de Caminhos de Ferro, realizada em San Sebas- 

tian, de 6 a 12 de Junho, assistiu, como representante da 

C. P., o sr. dr. Carlos de Albuquerque, chefe do. Serviço 

Comercial e do Tráfego. 

10 — 

O Vai realizar-se em Os- 

tende, na Bélgica, de 8 a 11 

de Agosto próximo, a reu- 

nião do júri internacional 

ferroviário que apreciará as 

produções fotográficas con- 
correntes ao XII Salão Inter- 

nacional de Fotografia dos 

Ferroviários Europeus, orga- 

nizado sob os auspícios da FISAIC. Fazem parte do júri 

representantes de Portugal, França, Itália, Luxemburgo. e 

Bélgica. A C. P. estará representada pelo sr. dr. Élio Car- 

doso, editor do Boletim da C. P., organizador e componente 

dos júris de concursos é exposições ferroviárias nacionais. 

O O Decreto nº 48238, publicado no Diário do Governo 

nº 34, de 9 de Fevereiro último, aprovou o Regulamento 

da Caixa de Previdência do pessoa! do Caminho de Ferro 

de Benguela. A Caixa abrange o pessoal em serviço per- 

manente e regular, independentemente de idade, local de 

trabalho e forma de recrutamento, e destina-se a proteger 

os agentes inscritos, ou seus familiares, na doença, inva- 

lidez, velhice e morte. O regulamento estabelece o direito 

à pensão de sobrevivência, aos familiares dos beneficiá- 

rios que, tendo completado 10 anos de inscrição, faleçam 

no activo ou na situação de pensionistas, de invalidez ou 

de velhice. 

O De 11 a 21 de Junho corrente, teve lugar em Paris 

uma reunião pará estudo de tarifas internacionais de mer- 

cadorias. A €. P. far-se-á representar pelo agente de trá- 

fego sr. Luís da Costa Parente. 

& Em Londres, realizou-se em fins de Maio último, um 

Simpósio de Contentores. Assistiram, como delegados da 

C. P., os srs. administrador cor. Fernando Ferreira Va- 

lença e eng. Emídio Assis Barbosa, do Serviço de Estudos 

da Exploração. 

€ Foi nomeado presidente do Conselho Fiscal da Em- 

presa Geral de Transportes, o sr, general aviador Carlos 

da Costa Macedo. 

e O administrador sr. dr. Mário Malheiro Reymão 

Nogueira é o novo presidente da Caixa de Abono de Fa- 

mília dos Ferroviários Portugueses. Sucede ao sr. eng. Hen- 

rique Pinto Bravo, antigo subdirector da Companhia. 

O Foram eleitos os novos corpos gerentes do Instituto 

dos Ferroviários do Sul e Sueste, para o exercício de 

1968: presidente da direcção, José Joaquim Fernandes 

Canhão, presidente da assembleia geral, Joaquim da Silva 

Simplício Júnior, presidente do conselho fiscal, António 

Claudino Pereira e presidente da junta consultiva, Lopo 

de Aguiar Viana. 

O úcaba de ser publicado o Relatório e Contas da Di- 

recção e Parecer do Conselho Fiscal relativo ao exercício 

de 1967 da Cooperativa de Construção «Lar Ferroviário», 

e que assinala um resultado líquido de 51 651810. 

O documento de gerência consigna um voto de louvor 

e agradecimento ao Boletim da C. P: 

O Com as greves em França, ficaram retidos em Hen- 

daye 400 portugueses. A €. P. e à Renfe estabeleceram 

um acordo de emergência, revalidando os bilhetes no Sud- 

-Express é permitindo gratuitamente aos passageiros que 

o desejassem a vinda a Portugal até ao restabelecimento 

das comunicações, voltando depois a poder fazer-se a via- 

gem para França, sem qualquer outro pagamento de bi- 

lhete ou táxas, 

O Está em estudo o encerramento dos escritórios da 

Companhia nas manhãs dos sábados, adoptando-se assim 

o regime de «semana americana»,
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EM FARO 

terras lusas, expressando a sua sa- OB O patrocínio da Compa- 
S nhia, realizou-se em Faro, 

de 24 à 26 de Abril, a tra- 
dicional reunião Franco-Hispano- 
-Portuguesa-Marroquina, que teve 
à presença de cerca de meia cen- 
tena de categorizados dirigentes 
ferroviários da França, da Espa- 
nha, de Marrocos e de Portugal 

e ainda de alguns representan- 
tes das empresas associadas à via 
férrea : Companhia dos «Wagons- — 
-Lits», Empresa Geral de Trans- 
portes, «Semat» (Sociedade Espa- — 
nhola de Material Auxiliar de 
Transportes) e Tras e Limabet- 
-Ferry, organizações que assegur — — 
ram os transportes marítimos en- 
tre a Espanha e o Marrocos. 

A reunião abreviadamente 
conhecida por Conferência 
F. H. P. M., tratou fundamental- 
mente de horários de comboios 
internacionais — e seus enlaces — 
e das relações de tráfego entre a 
Península Ibérica e a França e oO 
Marrocos. 

Presidiu aos trabalhos o eng. 
Guerville, director-adjunto do Mo- 
vimento da S. N. C. E. 

Da delegação da C. P. pre- — E 
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Conhecemos, por tradição, os 

êxitos do trabalho de equipa da 

vossa Conferência, como sabemos 

serem os téchicos das Zoirecções 

do Adovimento e do Lrálego, que 

dela fazem parte, aqueles a quem 

cabe a posição de “avant-garde 

heste período de intensa evolução | 

que o caminho de ferro vive — 

afirmou o administrador eng. 

Mário Costa, no jantar ofi- 

cial.em honra dos delegados. 

tisfação pessoal e a dos delegados 
estrangeiros presentes por estarem 
no Algarve. 

Em resposta o eng. Adriano 
Baptista pronunciou as seguintes 
e bem expressivas palavras, em 
francês : 
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«Permitam-me que, em nome 
da Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, vos saúde e 
deseje as boas-vindas a esta gra- 
ciosa cidade algarvia, tão tran- 
quila e ridente, bem propícia ao 
desenvolvimento dos trabalhos 
desta Conferência F. H. P. M.. 

E permitam-me, igualmente, 
que vos testemunhe os sentimen- 
tos de gratidão e de agrado que, 
à mim e aos meus colegas portu- 
gueses aqui presentes animam e 
dominam neste momento, para 
nós particularmente efusivo e hon- 
roso de sentir à nossa volta, no 
calor da nossa estima, na hospi- 
talidade do nosso País, na fami- 
liaridade do nosso povo, os senho- 
res delegados e suas famílias, à 
esta reunião de tão grandes tra- 
dições. 
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sidida pelo eng. Adriano Baptista, — mNAÁDA 
subchefe de departamento adjunto 
à Direcção-Geral, faziam parte os seguintes técnicos: 
eng. Lopes Guerra, chefe da Região Sul, eng. Joyce Diniz, 
chefe do Serviço de Coordenação e Controlo do Movi- 
mento, dr. Cândido dos Reis, chefe do Serviço da Fisca- 
lização das Receitas, drs. Torroais Valente e Gonçalves 
de Pina, economistas do Serviço Comercial e do Tráfego, 
João Frederico Pires, representante geral da Companhia 
em Paris, e Fernando Gonçalves, adido técnico principal 
do Serviço de Coordenação e Controlo do Movimento. 

A organização da Conferência e o programa social que 
é da norma estabelecer-se em reuniões de tão elevada quali- 
ficação, esteve a cargo das Relações Públicas da Companhia, 
prestimosamente coadjuvada pela Agência de Viagens da 
Empresa Geral de Transportes, dirigida com notável acerto 
pelo sr, António Dias e srº D. Maria Rosete Marcelino. 

Antes da partida dos delegados para Faro, em com- 
boio especial automotor «Fiat», o director da Exploração, 
sr. eng. Júlio dos Santos e esposa, obsequiaram o presi- 
dente da Conferência, eng. Guerville e mulher, com um 
almoço num restaurante da linha do Estoril, Estavam pre- 
sentes, igualmente acompanhados de suas esposas, os 
srs. eng. Adriano Baptista e dr. Élio Cardoso. 

As sessões de trabalho em Faro, sempre acompanha- 
das e largamente divulgadas pelos meios da informação 
do País— Imprensa, Rádio e TV.— decorreram no Hotel 
Eva — em cujo topo se hastearam as quatro bandeiras dos 
países participantes —, e com a repartição dos assuntos 
debatidos por duas secções : movimento e tráfego. 

Na sessão de abertura, o eng, Guerville congratulou- 
"se com a realização, mais uma vez, da Conferência em 

OTAN 
HIT TNT AIH ADI Ss Formulo os meus mais arden- 

tes votos pelo maior êxito dos 
nossos trabalhos, isto é, pela sua cadência habitual e cons- 
trutiva— que é costume e regra de anteriores reuniões, 

E que todos— e todos os vossos— se sintam felizes 
nesta terra portuguesa !» 

Na primeira sessão de trabalhos — dia 24— os de- 
legados analisaram e deram conta dos principais progres- 
sos operados nas suas redes, particularmente no capítulo 
de electrificação de linhas, elevação da velocidade dos 
comboios e melhoria de material introduzido. 

Abordou-se como ponto principal o das relações in- 
ternacionais, através da fronteira franco-espanhola, com 
carruagens de eixos intermutáveis, a aplicar, prôxima- 
mente, em circulações rápidas entre Madrid e Paris, eli- 
minando assim os actuais transbordos, ou sejam, as incó- 
modas mudanças de comboios que a diferença de bitolas 
entre à França e a Espanha actualmente obrigam ; a me- 
lhoria da marcha do «Sud-Express» português; à simpli- 
ficação do controle de polícia e alfândega de fronteiras, 
pela justaposição dos serviços numa só delas, e a inten- 
sificação de comboios para os trabalhadores e emigrantes 
portugueses e espanhóis. 

No final da sessão os dois presidentes — engs. Guer- 
ville e Adriano Baptista — foram entrevistados pela Emis- 
sora Nacional que dedicou com largo destaque, o seu «Caso 
do Dia», à realização desta Conferência internacional. 

No dia seguinte— dia 25— os trabalhos incidiram, 
essencialmente, sobre a modificação que o tráfego ferro- 
viário na Espanha, sobretudo o de passageiros, vai muito 
em breve beneficiar, com a abertura à exploração da 
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Um aspecto da reunião. plenária da Conferência F. H. P. M,, 

vendo-se, à esquerda, a representação da €. P, 

chamada «directar Madrid-Burgos, novo eixo principal das 

relações Madrid-Paris, a fazer. ganhar os transportes dum 

encurtamento. considerável de 90 quilómetros de percurso 

e a permitir o aceleramento muito mais elevado da mar- 

cha dos comboios. Vai ser possível viajar quase que so- 

mente durante à noite entre aquelas duas capitais. Por 

outro lado projecta-se estabelecer comboios internacionais 

equipados de eixos intermutáveis que vencerão as diferen- 

ças de bitolas (1,66 e 1,44 metros) existentes na fronteira 

franco-espanhola. Esses comboios serão lançados na fron- 

teira norte, entre Irun e Hendaye, para as relações directas 

Madrid-Paris, com comboios normais, e na fronteira sul, 

entre Port Bou e Cerbêre, nas relações directas Barcelona- 

-Géntve, aqui através de unidades «Talgo». 

No que especialmente concerne ao nosso País, pro- 

curou-se beneficiar as marchas dos nossos dois «Sud- 

-Express», de 1.º e 2.º classes, respectivamente, que conti- 

nuarão por Salamanca e Medina—e que ligarão ao 

«Sud-Express» francês em Hendaye, este a ser formado não 

como até aqui só por carruagens de 1.º classe, mas por 

carruagens de 1.º e 2,º classes, a marcha elevada e com 

a supressão da actual taxa de velocidade, 

No tocante directamente ao País, tratou-se da sim- 

plificação da fiscalização aduaneira e de polícia de fron- 

teira, só em Vilar Formoso ou só em Fuentes de Ofioro, 

consoante o sentido descendente ou ascendente das cir- 

culações, tal como os espanhóis e franceses procedem, 

aliás, nas suas fronteiras. 

No terceiro e último dia da Conferência, tratou-se, 

principalmente, do transporte de automóveis acompanha: 

dos, a vigorar muito em breve nas ligações Madrid-Paáris 

e no projectado igual serviço Lisboa-San Sebastian ; na 

maior generalização do serviço de «auto-couchettes» nos 

principais troços ibéricos e ainda no maior desenvolvi- 

mento das relações ferroviárias Portugal-Espanha, através 

das fronteiras de Barca de Alva e Vilar Formoso, tanto 

pelo maior número de circulações a estabelecer, como pela 

simplificação burocrática aduaneira e de polícia de fron- 

teira, a conseguir. 

Nó sector comercial que a Conferência igualmente 

abrangeu, além dos assuntos correntes, tratou-se do estrei- 

tamento de contactos entre as Administrações representa- 

das, da maior difusão de bilhetes turísticos «forfaitaires» 

entre às principais cidades das redes presentes e de medi- 

das de aplicação para um melhor aproveitamento do com- 

boio «Lisboa-Expresso» (TER), que liga diária e diurna- 

mente Madrid a Lisboa. 

Todos os temas debatidos nesta importante reunião 

constituem bases para as resoluções cimeiras da Confe- 

rência Europeia de Horários, a ter lugar em Outubro pró- 

ximo, e onde serão estabelecidos os horários e circulações 

Num programa organizado pelas Relações Públicas da Companhia, 

os engs. Guerville e Adriano Baptista no serem entrevistados para à 

Emissora Nacional — que dedicou à Conferência um vasto e desta- 

cado noticiário 

oficiais internacionais a vigorar em todo o continente eu- 

ropeu, no ano que se irá seguir. 

À próxima Conferência F. H. P. M., realizar-se-á em 

1969, em Meknés, Marrocos. 

No final dos trabalhos. o presidente da delegação 

portuguesa, eng. Adriano Baptista dirígiu as seguintes pa- 

lavras de despedida aos delegados : 

«No encerramento dos trabalhos desta nossa reunião, 

dois sentimentos emotivos particularmente me dominam: 

um, de congratulação por ver que tudo chegou ao fim, 

com à vossa inteira satisfação, como suponho ; um outro, 

de tristeza e de pesar— não por culpa minha, mas da 

idade. que nada perdoa..., a qual me obriga à passar à 

considerada «tranquila», mas para mim bem inquietante, 

situação de reformado — e que me faz perder o precioso 

de— : 
Outro aspecto da reunião, Em primeiro plano, 60s delegados espanhóis



contacto com o entusiasmo dos nossos trabalhos e com 
o calor da vossa amizade. 

Durante os poucos anos que me restarem ainda, per- 
durará, sempre em mim, a recordação desta Reunião e o 
convivio fraterno que ela criou, tão profundamente, entre 
todos nós! : 

Essa recordação será, na multiplicidade natural de 
muitas outras, uma das mais agradáveis ão meu espírito 
e ao meu sentimento— a atestar o orgulho imenso que 
sempre. senti em servir, como sabia e podia, o Caminho 
de Ferro. 

A todos V. Ex.* as minhas comovidas despedidas 
— e a certeza que tenho na continuidade, em espírito e 
em acção, dos. objectivos e propósitos que dirigem esta 
tradicional reunião ferroviária !» 

* 

À margem dos trabalhos da Conferência, e como é 

No juntar oficial oferecido pela €. P., nos delegudos, o administrador 

enx. Mário Costa, num momento do seu discurso 

da regra em reuniões de tão grande representação, foi 
estabelecido um curto programa social que abrangeu ; 

No dia 24, excursão a Sagres, Cabo de S. Vicente, 
Portimão, Praia da Rocha, utilizando-se o comboio au- 
tomotor «Fiat» entre Faro e Lagos e autocarros no res- 
tante percurso. 

Nessa noite, a Companhia Internacional dos «Wagons- 
-Lits» e do Turismo, obsequiou os delegados com um 
jantar no Hotel Alvor Praia. À recepção que teve como 
amáveis anfitriões o director da «Wagons-Lits» em Por- 
tugal, conde de Penalva de Alva e sua gentil esposa a con- 
dessa de Penalva de Alva, foi presidida pelo sr. Rupied, 
subdirector da Exploração Geral da referida Companhia 
Internacional. 

v > 
À direcção do Hotel Vasco da Gama, de Monte Gordo, onde foi ser- 

vido o jantar ofícial da C, P., obsequiou 6s convidados com um com- 

boio primorosamente confeccionado em doçaria regional, Na gravura 

alguns delegados apreciam o artístico trabalho de alta pastelaria 

O eng. Guerville, presidente da Conferência, agradece à C. P; as 

atenções e gentilezas com que se distinguiram todos os delegados 

Trocaram-se amistosas saudações, enaltecendo-se o 
valor do nosso turismo e a forma impecável como estava 
organizado o programa social da Conferência, entre os 
srs. Rupied e Guerville. Respondeu, agradecendo, o 

eng. Adriano Baptista. 

No dia 25, após uma breve visita a Faro e seus arre- 
dores, os delegados seguiram em comboio especial para 
Vila Real de Santo António-Guadiana, onde após uma 
curta passagem pela cidade, seguiram de autocarros para 
a prata de Monte Gordo, onde a C. P. ofereceu um jantar 
de gala, 

Num ambiente requintado, que tanto encantou os de- 
legados. foi servida uma esmerada refeição no Grande 
Hotel Vasco da Gama, Na presidência da mesa o admi- 
nistrador da €. P., sr. eng. Mário Costa, que aos brindes 
proferiu as seguintes palavras, em francês : 

Senhor Presidente da Conferência F, H, P, M. 
Senhores delegados 
Minhas senhoras e meus senhores 

«Permitam-me que na qualidade de Administrador da 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses vos 
afirme que à C. P. teve o maior prazer em proporcionar- 
-vos esta recepção, de verdadeiro e sincero convívio fer- 
roviário, dedicado aos ilustres delegados à Conferência 
F. H. P. M. que se encontram aqui reunidos no Algarve. 

E creiam que não é só por mera cortesia que con- 
fessamos a nossa satisfação por vos ter junto de nós. 
À razão verdadeira é bem evidente : conhecemos por tra- 



A Companhia Internacional dos «Wagons-Litss» ofereceu aos delegados 

um jantar na praia do Alvor, presidido pelo subdirector da Exploração 

M. Rupied. Na gravura, o eng. Adriano Baptista agradecendo às refe- 

rências feitas à organização da Conferência 

dição, os êxitos do trabalho de equipa da vossa Confe- 

rência, como sabemos serem os técnicos das Direcções do 

Movimento é do Tráfego, que dela fazem parte, aqueles 

a quem cabe a posição de «avant-garde» neste período de 

intensa evolução que o Caminho de Ferro vive. 

A V. Ex", minhas senhoras, que nos deram a honra 

de vir até Portugal acompanhando os vossos maridos, 

concedendo, com a graça e a distinção da vossa presença, 

maior luzimento a esta aprazível noite de festa — confe- 

rindo-lhe sobretudo o cunho familiar que é grata carac- 

terística das confraternizações dos que servem o Caminho 

de Ferro — os nossos agradecimentos e os nossos respeitos. 

Brindo. pela saúde de todos V. Ex.* e pelas cres- 

centes, prosperidades das Administrações ferroviárias e dos 

organismos. seus aderentes que V. Ex" aqui represen- 

tam, tão dignamente. E um outro desejo me anima, neste 

festivo momento de aproximação e de estima, de identi- 

dade de vistas e de aspirações : o de que todos V. Ex.º* 

ão deixarem Portugal, para um regresso feliz dos vossos 

lares, levem deste pequeno e velho rincão da orla atlân- 

tica onde a Terra acaba e o Mar começa... — as mais 

plenas e ridentes recordações, bem como o desejo de volt- 

tarem. Serão sempre bem-vindos !» 

Respondeu o eng. Guerville, em seu nome e no de 

todos os delegados, a agradecer todas as penhorantes 

atenções que a C. P. proporcionou aos seus convidados. 

No último dia, após uma visita às praias típicas de 

Albufeira e Armação de Pêra, os delegados reuniram-se 

na Adega Corporativa de Lagoa onde se organizou, sob o 

patrocínio do Município local, uma grandiosa recepção, 

com prova de vinhos, exibição do rancho folclórico do 

Calvário e distribuição de oferendas regionais. 

À noite, os delegados partiram de Silves, rumo a Lis- 

boa, no comboio especial «Fiat» — conduzido por uma 

aprumada equipa de ferroviários que quiseram sempre 

cumprir, com o maior rigor, as tabelas das marchas es- 

peciais que lhes foram confiadas :. inspector Olímpio da 

Conceição Pereira, chefe de maquinistas Vítor das Neves, 

maquinista Mário. Pereira Gouveia, fogueiro Manuel das 

Neves e condutor António José Martins. 

* 

A organização do programa social e do próprio fun- 

cionamento da Conferência, foi assegurada, por uma 

equipa de modestos ferroviários, a que superintendeu o 

dr. Élio Cardoso, encarregado das Relações Públicas da 

Companhia. Essa equipa constituída pelos escriturários 

O Hotel Eva, em Faro, onde decorreram às sessões de trabalho 

da Conferência 

José Pinheiro Rodrigues, do Serviço Comercial e do Trá- 

fego, Américo Orlando Conde dos Santos e Vicência de 

Fátima Gonçalves Tapadinhas, ambos da Secretaria da 

Administração e o contínuo José Valentim Zambujo, 

igualmente da Secretaria da Administração — demonstrou 

notável dedicação e zelo, aprumada compostura e espirito 

de disciplina que muito contribuiu, tanto no Secretariado 

de apoio aos trabalhos da Conferência, como na execução 

e cumprimento dos pormenores dos programas, para o 

êxito desta Conferência F. H. P. M.— que tem merecido, 

por cartas recebidas do estrangeiro, os elogios calorosos 

dos nossos convidados. 

Essa equipa foi merecidamente louvada pelo Conselho 

de Administração da Companhia, em expressivos e hon- 

rosos termos que constam já das suas matrículas. 

A todos eles o Boletim da C. P. testemunha igual- 

mente o seu sentimento de apreço e admiração por, tão 

galhardamente, terem sabido cumprir o seu dever, 

4. ' 
A equipa de ferroviários que conduziu o comboio especial «Foguete» 

durante as viagens turísticas previstas no programa



BOLETIM DA €. P. 

NO TEMPO DOS NOSSOS AVÓS 

O ELEVADOR DA NAZARI 

FOI INAUGURADO HA 79 ANOS 
Por VASCO CALLIXTO 

se EPOIS dum interregno de cinco anos, voltou — cador de avançada idade e de meninice distante. 

1 a funcionar no passado mês de Abril o eleceo= O dia foi festivo e os dias festivos não esquecem 

vador da Nazaré. O trágico desastre de 155 — fàcilmente. 

de Junho de 1963 fez paralisar, durante um lustro, Em fins do século passado, a Nazaré recebia fá 

o característico meio 

de transporte que 

leva os turistas e as 

populações locais ao 

altivo promontório 

do Sítio, onde na- 

cionais e estrangei- 

ros se extasiam ante 

a magnífica e des- 

lumbrante panorãâ- 

mica que lá do alto 

se contempla. Quase 

octogenário, o ele- 

vador da Nazaré 

está hoje mais jo- 

vem. E à pitoresca 

vila está de para- 

béns, por voltar a 

ter o «seu» ele- 

vador. 

Oportuno será, 

portanto, evocar a 

construção do ele- 
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grande número de 

banhistas e o Sítio 

era uma tentação 

para quantos ali 

iam a banhos. Por 

outro lado, os habi- 

tantes estavam se- 

parados da Real 

Casa de Nazaré, 

que se erguia lá no 

alto, a 110 metros 

de altitude, por uma 

diferença de nível 

apreciável, consti- 

tuída por uma la- 

deira de areia solta, 

com 400 metros de 

extensão, que os 

pescadores subiam 

em meia-hora e des- 

ciam em poucos mi- 

nutos, enterrando os 

pés na areia para se 

vador da Nazaré, obra dos nossos avós, cuja inau- - manterem em equilíbrio. Os carros de tracção ani- 

&uração será ainda recordada por algum velho pes- — mail seguiam pela estrada, percorrendo cerca de 3 km. 
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No intuito de servir os interesses gerais, fundou- 

-se então uma parceria composta pelo dr. Tavares 

Crespo, Francisco Morais Afonso, Joaquim Car- 

neiro d' Alcáçovas de Sousa Chichorro, José Eduardo 

Ferreira Pinheiro, Barão de Kessler e Raul Mes- 

nier, que se propuseram construir um ascensor para 

o Sítio, a fim de tornarem mais fácil o acesso ao 

maravilhoso balcão debruçado sobre o oceano e 

a vila. 

Raul Mesnier, cujo nome ficou ligado à cons- 

trução de quase todos os elevadores de Lisboa, foi 

também o autor do projecto do elevador da Nazaré. 

A linha foi assente em leito próprio, funcionando 

o cabo a descoberto sobre roldanas, podendo assim 

ser facilmente vistoriado e limpo. Quanto à segu- 

rança dos freios, estava perfeitamente garantida, 

devido ao sistema aplicado. O ascensor era movido 

à vapor por uma máquina colocada no Sítio e 

assente em rocha viva nas penedias do alto do pro- 

montório, onde se abria um túnel de 50 metros, em 

rampa, a partir da gare superior, prolongando-se a 

linha para a praia, até ao antigo largo das Caldei- 

ras, numa extensão total de 318 metros. À parte 

inferior foi protegida por dois fortes paredões late- 

rais, para evitar a invasão das areias. O maqui- 

nismo veio da Alemanha, da fábrica Esslingen- 

-Machinen, sendo idêntico ao que se havia instalado 

na calçada do Lavra. As primeiras experiências 

oficiais tiveram lugar em 19 de Maio de 1889, 

dando excelentes resultados. 

Os carros, descobertos, comportavam cada um 

62 passageiros, lotação que podia ser aumentada 

para 100, desde que fossem retirados os bancos, 

que eram aparafusados e à cujo expediente se pas- 

sou a recorrer por ocasião das festas da Senhora 

da Nazaré, quando a afluência era maior. Estavam 

os bancos dispostos no sentido longitudinal, com 

coxia ao centro, sendo à vedação lateral dos carros 

feita por grades de ferro corrediças que davam en- 

trada e saída aos passageiros por quatro aberturas, 

além das entradas principais, situadas na parte su- 

perior do carro. 

A solene inauguração do elevador da Nazaré 

realizou-se no domingo 28 de Julho de 1889, há 

portanto 79 anos, ficando assim estabelecida uma 

comunicação rápida e cómoda para o Sítio, com car- 

reiras desde as 8 horas da manhã até à meia-noite. 

A cerimónia teve lugar às 3 horas da tarde, sob 

a presidência do ministro das Obras Públicas e Fa- 

zenda e com a presença de numerosos convidados, 

entre os quais muitas senhoras. Não faltou, eviden- 

temente, a Imprensa da capital e dos concelhos vi- 

zinhos da Nazaré. À máquina foi benzida e de- 

nominada «Nossa Senhora da Nazareth» e a im- 

pressão colhida pelo público foi o mais agradável 

possível, «pelo bem que funciona todo o aparelho, 

ao mesmo tempo que pela imponência da linha, 

descendo pela alta montanha numa inclinação tal 

que produz quase a vertigem». Durante toda à 

tarde, desceu-se e subiu-se no elevador ao som de 

música, foguetes e calorosas saudações. 

Não restam dúvidas que o dia da inauguração 

do elevador da Nazaré foi de festa para a piscatória 

vila. Contudo, parece que nem todos compreende- 

ram o valor do empreendimento, pois são os perió- 

dicos da época que o referem... e que o lamentam ! 

Senão, vejamos : 

«Não nos parece, todavia, que a população, em 

geral, apreciasse a grande vantagem que, para 4à 

localidade, significa a realização de um melhora- 

mento desta ordem, com o entusiasmo correspon- 

dente ao bem que dele desfrutará. São, em geral, 

assim as nossas populações : pouco entusiastas pe- 

las conquistas do progresso, retraem-se nas suas 

manifestações de prazer ao vê-las implantadas na 

sua localidade, sempre receosas, enquanto não 

obtêm pela prática o convencimento do muito que 

têm a lucrar com elas». 



Pr1o ENG. JOSE LUÍS BATALHA JARDIM 

O 8º CAMPEONATO DE BASQUETEBOL DA U. S. 1. C. 

EVE lugar em Strasbourg, de 9 a 15 de Abril, O 
8.º Campeonato de Basquetebol da U. 8. 1. €C. or- 
ganizado pela Union Sportive des Cheminots Fran- 

çais, sob o patrocínio do Ministério dos Transportes, do 
Ministério da Juventude e dos Desportos, da Société Na- 
tionale des Chemins de Fer e da Mairie de Strasbourg. 

Este torneio, que constituiu um êxito desportivo a 
juntar a tántas outras provas da Union Sportive Interna- 
tionale des Cheminots, assinalou o regresso de Portugal 
às provas oficiais do desporto. ferroviário internacional, 
após mais de uma dezena de anos de ausência, Não será 
pois mais que um simples acto de justiça referir aqui o 
nosso, reconhecimento para com a saudosa figura do 
sr. engenheiro Horta e Costa, a quem se ficou a dever à 
iniciativa da nossa participação no torneio da U. S. 1. C.. 

O Comité de Honra patrocinador deste campeonato 
teve à seguinte constituição : Mr. Jean Chamant, ministro 
dos Transportes; Mr. François Missoffe, ministro da Ju- 
ventude e dos Desportos : Mr. André Bord, secretário de 
Estado do Interior ; Mr. Jean Verdier, prefeito da Região 
da Alsácia; Mr. Pierre Pflimlin, maire da cidade de Stras- 
bourg; Mr. André Segalat, presidente do Conselho de 
Administração da S. N. C. F.: Mr. Roger Guibert, di- 
rector-geral da S. N. €. F.; Mr, André Leclere du Sa- 
blon, director da Região Este da S. N. €. F.; Mr. Robert 
Busnel, presidente da Federação Erancesa de Basquetebol ; 
Mr. Marc Parnot, presidente da U. S. 1. C.; e Mr, Karl 
Kaiser, secretário-geral da U.S. 1. €.. 

O Comité Organizador, por seu turno, foi assim cons- 
tituíido : presidente: Mr. Redempt: Vvice-presidentes : 
Mr. Ballot, Mr. Bulin, Mr. Castille e Mr. Groshenny ; 
comissário-geral : Mr. Hohlweg: tesoureiro: Mr. Bou- 
rienne ; conselheiros técnicos: Mr, Chevalier, Mr. Gas- 
pard, Mr. Siener, Mr. Unterstock e Mr. Miltenberger ; se- 
cretário : Mr. Kohl. 

Tivemos ainda o prazer de, durante a cerimónia de 
abertura, registar a presença do sr, cônsul de Portugal 

que não quis deixar de cumprimentar os membros da de- 
legação portuguesa. 

Algumas considerações e comentários que nos ocorre- 
ram no decurso desta competição serão guardados para 

posterior oportunidade. De momento restringir-nos-emos 
pois à apresentação. dos resultados obtidos, constituição 

das equipas e resumido relato dos jogos em que participou 
a equipa nacional. 

A equipa de Portugal, que foi treinada pelo sr. Antó- 
nio Mário, do G. D. Ferroviários de Campanhã, apresen- 
tou a seguinte constituição ; José Valente (cap.), Soares, 
Vieira Lau, Tito Silva e Rui Pacheco (todos do Barreiro) ; 
Viseu e José Varela (Campanhã); Eusébio, Jorge e Faria 
Ferreira (Lisboa); e Vitor Costa e Armando Lopes (Fi- 
gueira da Foz). 
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Sorteio das equipas — Constituição das poutes 

Dada à ausência da equipa da Grã-Bretanha, o 

número das nações participantes ficou reduzido a catorze. 

O sorteio que no dia 8 de Abril se realizou durante a re- 

cepção do Comité Organizador oferecida aos chefes das 

delegações, teve assim por finalidade distribuir por qua- 

tro séries, em cuja cabeça figuravam as equipas melhor 

classificadas no torneio anterior realizado em 1965 em 

Alma-Ata (U. R. S. S.), as dez restantes equipas concor- 

rentes. 

O resultado do sorteio foi o seguinte : 

Poule A : 1— Bulgária ; 2— Portugal ; 3 — Alema- 

nha Federal; 4— França. 

Poule B: 5S—U. RS. S.; 6— Hungria; 7— Lvu- 

xemburgo ; 8 — Itália, 
Poule C:; 9— Polónia; 

11 — Suíça. 

Poule D: 12— Roménia ; 13 — Turquia ; 14 — Bél- 

gica. 

10 — Checoslováquia ; 

À sorte caprichou pois em distribuir igualmente as 

oito equipas mais fortes pelas quatro séries, reduzindo 

assim as hipóteses de cada uma das nações consideradas 

menos fortes se poderem classificar num dos oito primei- 

ros lugares. Em particular na Poule A, correspondente a 

Portugal, ficaram incluídas as equipas da Bulgária (cam- 

peã de 1965) e da França, que viriam a obter respectiva- 

mente o 2.º e 6.º lugares. 

Resultados e classificações das poules 
de apuramento 

Poule A: Bulgária- Alemanha, 134-56; Bulgária- 

-França, 75-61 ; Bulgária-Portugal, 97-43 ; Portu- 

gal-França, 44-88; Portugal-Alemanha, 102-63 ; 

França-Alemanha, 73-44, 

Classificação : 
V D M P 

1.º — Bulgária veces 3 — 306-160 6 

dt França. noso AA JD OD=168 

3— Portugal Juca: 1 2 189248 4 

4/0 — Alemanha Federal ...... — 3: 163-309 3 

Poule B: Hungria-Itália, 84-36; U. R. S. S-lItália, 

121-29 : U. R, S.S.-Hungria, 94-57 ; U. RS. S:- 

-Luxemburgo, 62-47; Hungria-Luxemburgo, 95-43; 

Itália-Luxemburgo, 72-60. 

Classificação : 
v D M Pp 

LIEERE So raia acao 3 — 2289-133 6 

2 IA HNVEria calda. Do ls ABBA o 

POE ITADA) eae edi ado 1 2 139267 4 

4º — EUXembuUrgo secos. = 3 150241 3 

Poule € : Polónia-Suíça, 119-25; Polónia-Checoslová- 

quia, 97-73 ; Checoslováquia-Suíça, 74-32. 

Classificação : 
V D M P 

FA 2/5) [oia be REAR AA A ATARI AO 2 —- 216-98 4 

2.0 — Checoslováquia acc 1 A) I4eRO 3 

3 Pe SUÍÇA) focos sans e tERACAa = 2 5719 2 

Poule D: Roménia-Bélgica, 109-51; Roménia-Tur- 

quia, 73-49 ; Turquia-Bélgica, 78-56. 

Classificação : 
VD M P 

1.º — Roménia .usiraerrns 2: = 1829-100. 24 

Jo— Turquia ecc 1 E 157156 3 

2. 107-187 2 3.0 — Bélgica ....- STASANS EI de - 

18 — 

Damos à seguir um breve relato do que foram os 

três jogos efectuados pela equipa nacional, nesta fase de 

qualificação. 

Portugal-França, 44-88 

Jogo realizado a 10 de Abril no Stade Tivoli, sob 

a arbitragem dos srs. Kostyn (U. R. S. S.) e Chiraleu (Ro- 

ménia). As equipas alinharam : 

Portugal — Valente (cap.) (12), Soares (3), Varela, 

Armando, Tito, Eusébio, Lau, Rui (3), Viseu (10), 

Jorge, Faria e Vítor (16). 

França— Racine (cap) (24), Legoff (7), Gobert, 

Robert (25), Triffaut (10), Lecroart (4), Dar- 

ciaux (4), Vanniet, Kobzik (9), Ane e Greffier. 

Excelente começo de Portugal frente à fortíssima 

equipa tricolor que, no entanto, após a igualdade 6-6 se 

manteve sempre na situação de vencedora, tendo o mar- 

cador passado por 14-12, 20-17 e 28-23 a meio do prií- 

meiro tempo. Entretanto, a substituição de Soares, com 

quatro faltas pessoais, e de Valente, bastante fatigado, 

originaram a quebra da equipa que, ao intervalo, perdia 

já por 35-23. 
O esforço despendido foi entretanto acusado por to- 

dos os jogadores, cujo rendimento veio a diminuir bas- 

tante, tendo vindo a consentir um resultado de 88-44, 

A delegação portuguesa alinhadá perante à tribuna de honra



para o que também contribuiu o extraordinário acerto 
dos franceses a meia distância que, neste pormenor, fize- 
ram a sua melhor exibição de todo o torneio. 

Na equipa nacional estiveram todos bastante bem na 
primeira parte, merecendo no entanto especial relevo as 
exibições de Valente e de Varela, naquele período, 

Portugal-Alemanha, 102-67 

— — Encontro efectuado a 11 de Ábril no Stade de VIII. 
Árbitros : Thierry (França) e Jaunier (França). 

Portugal — Valente (cap.) (23), Soares (4), Ar- 
mando (4), Varela (11), Tito, Eusébio. (1), Lau, 
Rui (12), Viseu (10), Jorge, Faria e Vítor (37). 

Alemanha — Heucke (cap), W. Kúck (10), Fróschl 
(33), Kolimer, Benk, Eschinborn (10), H. Kúck 
(4), Flohre (2), Dresing e Flohrs (4). 

Superioridade nítida da equipa portuguesa, onde to- 
dos os elementos actuaram acertadamente e com bom 
sentido de colectivismo. 

Após o intervalo, em que a equipa vencia já por 
42-28, verificarám-se períodos de jogo de nível bastante 
elevado, tendo os nossos jogadores obtido 60 pontos neste 
meio tempo Resultado final: 102-67. 

Portugal-Bulgária, 43-97 

Jogo realizado a 12 de Abril nas instalações do Stade 
de PII, tendo arbitrado os srs. Kostyn (U. R. S., S.) e 
Edelin (França). 

Portugal — Valente (cap.) (2), Soares, Armando, Va- 
rela (9), Tito, Eusébio, Lau, Rui (8), Viseu, Jorge, 
Faria e Vítor (24). 

Bulgária — Gyaourov (cap) (2), Paspalanovy (11), 
Koytehev (4), Deltchev (10), Kanev (16), Gala- 
bov (12), Kolev (8), Boyadjey (19), Krastev (15) 
e Garcov. 

Logo após os minutos iniciais, em que-à equipa búl- 
gara se colocou em vencedora por 17-3, os portugueses 
reagiram de modo a opor à superioridade técnica e física 
adversária um jogo à base de garra e de velocidade, que 
permitiu não deixar distanciar o adversário, Ao fim do 
primeiro tempo o marcador acusava 40-28, e Varela e 
Vítor haviam efectuado excelente exibição. 

Na segunda parte, mais uma vez, a falta de prepara- 
ção física originou a quebra da nossa equipa, não tendo 
os búlgaros encontrado dificuldades para obter tão desni- 
velada marca final. 

Resultados e classificações das poules finais 

Apuramento do 1.º ao 4.º classificados : 

U. R. S. S.-Bulgária, 72-68; U. R. S. S-Roménia, 
84-50: U. R. S. S.-Polónia, 88-69; Roménia- 
-Polónia, 75-59 ; Bulgária-Polónia, 89-71 ; Bulgá- 
ria-Roménia, 82-75, 

Classificação : 
Vv D M P 

ICARROS Regnome terços 3 — 244187 6 
LTAIBUISÁTIA. voces. 2 1 239218 5 
A AA) 101 24 To) a bb: MERAHICATDNEE SNASEEAS 1 2 200225 4 
ALCA POlÓDIA. Coen AorE Ace — 3 199252 3 

Apuramento do 5.º ao 8.º classificados: 

França-Checoslováquia, 69-65; Hungria-Checoslová- 
quia, 89-69; Turquia-Checoslováquia, 67-56; 
Hungria-Turquia, 78-57; França-Turquia, 68-60 ; 
Hungria-França, 80-64. 
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Classificação : 
V D M P 

Ator ER UIRIDINA A e ae Sta SEASON 3. = 2242-190 6 
0:º — ETaânÇça uucisscstcadasesssis 2 1 2017-205 5 
TI TTguia: uso data. 1 2 184-197 4 
8.º — Checoslováquia .....111++ —- 3 190205 3 

Apuramento do 9.º ao 12.º classificados : 

Portugal-Suíça, 67-46: Portugal-Bélgica, 59-70; Por- 
tugal-Itália, 69-68 ; Bélgica-Itália, 74-71; Itália- 
-Suíça, 39-33; Bélgica-Suíça, 78-44. 

Classificação : 
V D M P 

JC BEIMICA eeoranen Aooo 3 — 2292-174 6 
TOM =— POTÉUBAL ucnhasvccSs 2 1 1195-184 
LEI ==NtABA SS A OCARA 1 2 1781/76 4 
LATE SANÇÃO Feat ax piláidice — 3 1293-184 3 

Apuramento do 13.º e 14.º classificados : 

Luxemburgo-Alemanha Federal, 52-38. 

Classificação : 
VD Mo UR 

13º — Luxemburgo Lucca E = S2-38 «2 
14º — Alemanha. Federal ........ — 1 38-52 1 

* 

Portugal-Suíca, 67-46 

Campo : Stade de PII. Árbitros : Lizard (França) e 
Le Dreau (França). Data : 13 de Abril. Constituição das 
equipas : 

Portugal — Valente (cap) (11), Soares (2), Armando 
(5), Varela (7), Tito, Eusébio, Lau, Viseu (4), 
Jorge, Rui (1), Faria e Vítor (37). 

Suíça— Rolaz (cap) (9), Meylan (3), Haldi, Be- 
ney (17), Schmidli, Mettraux, Burion (2), Grin, 
Irmiger (9), Girardet (2), Wirz (4) e Avosburger. 

À equipa nacional chegou rápidamente à marca de 
11-0 tendo adquirido um excesso de confiança prejudicial 
pois não mais conseguiu encontrar o ritmo desejado, muito 
embora o marcador lhe fosse sempre favorável e a dife- 
rença de pontuação fosse progressivamente aumentando 
para 21 pontos. 

Exibição fraca de todos os jogadores que procuraram 
poupar energias, excepção feita a Soares e a Vítor. 

Portugal-Bélgica, 59-70 

Jogo realizado a 13 de Abril no ginásio do Stade de 
PIU, sob à arbitragem de Chiraleu (Roménia) e Wittmann 
(França). 

Portugal — Valente (cap.) (14), Soares (10), Armando, 
Varela (2), Tito, Eusébio, Lau, Viseu (4), Jorge 
(1), Rui, Faria e Vítor (28). 

Bélgica — Roosemont (cap.) (8), Buekens, Dufey, 
Depoitier, Georges, Weyders (21), Lorian (21), 
Luca (2), Bertels (15) e Stukkens (3). 

Encontro bastante equilibrado na primeira parte, após 
um bom começo dos portugueses que chegaram a um re- 
sultado favorável de 16-12, seguido de reacção dos belgas 
que passaram a 16-21, e de um período de parada e res- 
posta durante o qual os portugueses repuseram a igual- 
ao atingindo-se o intervalo com o marcador acusando 

No último tempo a equipa nacional começou bem, 
chegando a 40-37, momento em que, após falhar sucessi- 

— 19
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vamente três cestos imperdoáveis, teve um período de de- 
sorientação muito bem aproveitado pelos adversários que 

colocaram a pontuação em 61-47. Apenas nos cinco mi- 

nutos finais a equipa se recompôs, vindo a reduzir a des- 
vantagem para 59-70. 

Esta vitória belga, embora merecida, foi muito favo- 
recida pelo período de quebra dos nossos jogadores, que 
começaram. a acusar o esforço despendido nos jogos ante- 

riores, mas que nem por isso deixaram de efectuar uma 
boa partida. Uma referência especial para Soares que rea- 

lizou excelente exibição, mesmo no período mais crítico 

da equipa, 

A equipa de Portugal e seus acompanhantes 

Portugal-Itália, 69-68 

Encontro. efectuado a 15 de Abril na Sala Wilson, 

Árbitros : Le Dreau (França) e Jaunicr (França), 

Portugal — Valente (cap.) (7), Soares (10), Armando, 
Varela (8). Tito, Eusébio, Lau (2), Rui (8), Viseu, 

Jorge, Faria e Vitor (34). 

Itália — Espósito 1 (cap) (6), Espósito II (2), Di- 

maro, Capuozzo, Arfe (10), Solzano, Morelli (19), 

Guerra (16), Sassone (15) e Moschetti. 

O comando do jogo pertenceu quase sempre aos nos- 

sos jogadores que, ao intervalo, venciam por 3827 e, à 

três minutos do final. por 62-49. Nos últimos momentos, 

talvez por cansaço, talvez por excesso de confiança, per- 

mitiram forte recuperação dos italianos que terminaram 

o jogo batidos pela diferença mínima, 

Distribuição dos prémios— Vítor Costa considerado 

o melhor marcador do campeonato 

Terminado o torneio, realizou-se o almoço de encer- 

ramento, cerimónia do máximo interesse pela confrater- 

nização que proporciona, postas já de parte as preocupa- 

ções de vitória. Neste aspecto, a refeição constituíu mais 

um êxito, tendo decorrido no ambiente da mais franca 

camaradagem entre os componentes dos mais diversos 

países. 
Procedeu-se entretanto à cerimónia da distribuição 

dos. prémios, sendo atribuídas taças a todas as equipas, 

e medalhas de ouro, prata e bronze para os jogadores dos 

três. países que obtiveram o 1.º, 2.º e 3.º lugares, respec- 

tivamente, 
Foram finalmente distribuídas duas taças : uma, des- 

tináda ao elemento considerado como o melhor jogador 

do torneio, que foi atribuída à Krastev, jogador n.º 15 

da equipa búlgara ; e outra, para o melhor marcador do 

campeonato, que foi ganha por Vítor Costa, jogador 

n.º 15 da equipa de Portugal, 

NOTICIÁRIO DE DIVERSAS MODALIDADES 

REMO 

Na pista da Junqueira, realizou-se na manhã do pas- 

sado domingo, 12 de Maio, um festival de remo que, 

embora prejudicado pelo forte vento que se fez sentir, 
constituiu uma alegre e salutar manifestação desportiva. 

Na tribuna de honra esteve presente o ministro da 
Marinha, sr. almirante Quintanilha de Mendonça Dias, 

que presidiu ao festival, acompanhado pelo subsecretário 

da Juventude e Desportos, comissário nacional da M, P., 

presidente da Federação Portuguesa de Remo, comandante 
da Polícia Marítima e administrador-geral do Porto de 
Lisboa. 

Do calendário das provas faziam parte os Campeo- 
natos Nacionais da M. P. e, a abrir o programa, uma 
regata de «yoller de 4 entre as embarcações do Clube 
Ferroviário de Portugal e do Centro Especial de Remo 
da M. P.. Esta régata proporcionou luta bastante re- 

nhida, vindo finalmente à triunfar, embora por pequena 
diferença. o barco do Clube Ferroviário de Portugal, 
cuja tripulação era constituida por Manuel de Jesus Bento, 

Filipe Junceiro, Domingos Bento, Luís Heitor Alves e 

Acácio Ferreira. 

FUTEBOL 

Mercê do seu excelente comportamento no torneio da 

1º Divisão da Associação de Futebol de Santarém, no 

20 — 

qual conquistou o título regional, a equipa de honra dos 

Ferroviários do Entroncamento teve acesso ào Campeo- 

nato Nacional da 3.º Divisão, prova que se encontra 

actualmente disputando, 
Formada por um conjunto de jovens promissores mas 

ainda sem a hecessária experiência, muito dificilmente a 

equipa do Entroncamento poderia ter outras aspirações 

que não fossem as de adquirir uma maior rodagem para 

à disputa do campeonato da próxima época, Esperemos 

que os seus futebolistas de tal se compenetrem e possam 

tirar o máximo proveito do torneio que estão disputando. 

Ao fim da 6.º jornada, a classificação na 6.º série 

do Campeonato Nacional da 3,º Divisão era a seguinte :; 

VE D B Pp 

1.º — Leões de Santarém... 6 — — 11-1 12 

DO ANNÓNINMM cenas Teasn. SS = 1 1292-4 10 

3.0 — Juventude de Evora... 2 2 2 12-9 6 

4.º — Sacavenense cc 2 4 3 $0- 7% 

5, — Ferroviários ..smeceoe I 5 &8&1S5S 2 

6.,º— União Spot uso: 2 =X 3:30 À 

BASQUETEBOL 

A equipa feminina do Clube Ferroviário de Portugal 

tem mantido iltimamente intensa actividade. Assim, além 

da sua presença no Grande Torneio de Lisboa e no Cam- 

peonato Nacional da 2.º Divisão, encontra-se já inscrita



na Taça de Portugal, prova cujo sorteio relativo à 1º eli- 
minatória já foi efectuado, e em que lhe coube como 
adversário o grupo de Moscavide. 

Nos jogos recentemente efectuados, a equipa ferro- 
viária obteve os seguintes resultados : 

Grande Torneio : 

Dia 16/4— Ferroviário-CIF, 13-30 
Dia 23/4 — Ferroviário-Moscavide, 22-11 
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Dia 30/4— Ateneu-Ferroviário, 13-32 
Dia 14/5S — Ferroviário-CDUL, 15-21 

Classificação final; 3.º lugar. 

2.º Divisão: 

Dia 26/4— Ferroviário-Barreirense, 27-29 
Dia 5/S— Encarnação-Ferroviário, 31-15 
Dia 10/5 — Ferroviário-EDUL, 12-17 

Classificação final: 5.º lugar. 

CAMPEONATOS REGIONAIS DA F. N. A. T. 

TÉNIS DE MESA 

Encontra-se actualmente em disputa a fase final do 
torneio distrital de Lisboa desta modalidade, para a qual 
ficaram qualificadas as quatro equipas melhor classifíca- 
das em cada uma das duas poules de apuramento. 

Nas três primeiras jornadas apuraram-se os seguintes 
resultados : 

1.º jornada : Ferroviário-Encarnação, 4-5 ; Celcat-Car- 
ris, 5-4; LNEC-Marconi, 5-2; S. P. Seguros- 
-Sorefame, 1-5. 

2º jornada: Marconi-Celceat, 2-5; Carris-Ferroviário, 
0-5; Sorefame-LNEC, 5-1; Encarnação-S. P. Se- 
guros, 5-3, 

3.º jornada: Celcat-LNEC, 5-1; Sorefame-Encarna- 
ção, 5-4: S. P. Seguros-Carris, 1-5; Ferroviário- 
-Marconi, 5-0, 

A classificação, ao momento, era pois a seguinte : 

VY D SETS P 
1.9 SONETO estresse. 3 — 15-6 0 
DZ d— (CONCBL: res caso Na Senra Za Neão 3 —15-7 O 
3.º — Ferroviário villas º ADD (MA : ota | 
4,º — Bairro da Encarnação,..... 2 1 14-12 1 
e NO ad tre CEA A AC A ANA 1% o 32 
6:82 NL BL CI cus. 1 EB SINA aa: 
Te— Sociedade. P; de Seguros - 3 5-15 3 
GF MAtCODk: aeccrserocaiosiadraro = "3 “SS 3 

ANDEBOL DE SETE 

Resultados verificados na 4.º jornada do campeonato 
regional do Porto de andebol de sete : 

Fábrica de Louça Esmaltada-Ferroviários de Campa- 
nhã, 7-17: Banco Português do Atlântico-Banco 
Pinto & Sotto Mayor, 14-12. 

Classificação geral : 
P 

1.º — Banco Português do Atlântico ...0. 0 
2.º95— Ferroviários de Campanhã ......11úhú1húh1hh, 2 

Banco Pinto & Sotto Mayor ...iiico 2 
4º — Douro é Leixões .. sussa: 4 
5.º — Fábrica de Louça Esmaltada ...111000 5 

* 

* * 

Pára o campeonato regional de Santarém (Zona Norte) 
o G. D. Ferroviários do Entroncamento obteve os seguin- 
tes resultados : 

Asseiceira- Ferroviários, 8-2: Ferroviários- Valhascos, 

3-6 ;: Olaia-Ferroviários, 4-2, 

* 

* * 

Finalmente para o torneio regional de Lisboa, a que 
concorreu uma equipa do €. A. T. do Ferroviário de Lis- 
boa, verificaram-se os seguintes resultados : 

Espírito Santo-Alvito, 11-5; Espírito Santo-Ferroviá- 
rio, 27-8; Ferroviário-Estatística, 10-15; Alvito- 
-Celcat, 8-11. 

A uma jornada do termo da fase de apuramento à 
classificação final na Série A (2º categoria) cera a se- 
guinte ; 

E BOB Pe 
1:90 — Espirito Santo... I= E OZ 
PA ea A (0): À ESSES ORA a POA O SNC Fu sm 2) A 
3,9 — Bairro do AÍVICO cuecas 6 = 3. 6 
4.º — Estatística iscas 3 —- 6 12 
JO — FerroVariO ori saias. 1 = 8 16 

BASQUETEBOL 

Terminou o torneio distrital de Coimbra, tendo-se 
realizado na última jornada o encontro entre os Ferroviá- 
rios da Figueira da Foz e o €. D. R. dos €, T. T., em 
que a equipa ferroviária triunfou por 33-17. 

A classificação final ficou assim ordenada : 

V DP 
1,9 — Soc. Com. Guérin .... 6 - O 
2,9% — Ferroviários E. Foz ... 3 3 3 

GED: ROSE 3 1308 
4.º — Bairro M. Carmona... 6º 7 0 Re) 

VOLEIBOL 

Alguns resultados do torneio distrital de Santarém 
(Zona Norte): 

H. E. Zézere-Matrena, 1-2; Ferroviários do Entronca- 
mento-Olimar, 0-2; Ferroviários do Entronca- 
mento-H, E. Zézere, 0-2: Olimar-Matrena, 0-2, 

DAMAS 

— Terminou o torneio regional de Aveiro (2. catego- 
rias), tendo os primeiros lugares da classificação geral 
sido conquistados pelos seguintes concorrentes : 

1.º — António Ferreira (Ferroviários de Sernada) 
2.º — Narciso da Silva (Fábrica Aleluia) 
3.º — Manuel Azevedo (Molaflex)
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Ef soC EM SA, 
= EX COZ ——— 

O subchefe do distrito 

n.º 112, Júlio Pereira Forte, 

foi recentemente elogiado 

pelo chefe da Região Nor- 

te, ao abrigo do n.º 1,º do 

Art.º 43º do Regulamento 

Geral do Pessoal. 

A consignação do justo 

louvor teve por fim teste- 

munhar àquele agente da 

Companhia, o apreço em 

que foi tido o seu corajoso 

procedimento assumido no 

dia 11 de Fevereiro do cor- 

rente ano, quando ao 

Km 31,400 da linha do 

Vouga e ao constatar que uma locomotiva circulava sem 

tripulantes, tomou a decisão de correr ao encontro da 

mesma e subir para ela em marcha, para em seguida a fa- 

zer parar, conseguindo assim evitar um iminente desastre. 

<> 

Ao abrigo do 

n.º 1.º do art.º 43º do 

Regulamento Geral do 

Pessoal, o chefe da 

' Região Norte louvou 

o maquinista de 3º 

classe Joaquim Soares 

Madureira, pertencente 

ao depósito de máqui- 

nas de Contumil. 

O louvor foi con- 

signado em reconheci- 

mento pela atitude 

assumida pelo agente 

no dia 5 de Janeiro do 

corrente ano, quando 

seguia para a sua re- 

sidência no comboio 

n.º 6127, pois ao verificar que este efectuava uma paragem 

extraordinária em plena via, dirígiu-se imediatamente à 

locomotiva, a fim de se inteirar da causa daquela anorma- 

lidade. Verificando que se encontrava partida uma biela 

e que o maquinista, devido a ferimentos sofridos, recebia 

tratamento no furgão, tomou à iniciativa de remediar a 

referida avaria e, em seguida, ele próprio, conduziu o 

comboio ao seu destino, 

90 = 

REFORMAS 

ENGENHEIRO 

João Noronha 
Passou à si- 

tuação de refor- 

ma, a seu pedi- 

do, O ST. eng. 

João Neves No- 
ronha, chefe do 

Serviço de Pro- 

gramação € 

Controlo do De- 

partamento do 

Material e Ofi- 
cinas e técnico 

de notável com- 

petência, 

Engenheiro 

mecânico e 

electrotécnico 
diplomado pelo 

Instituto Supe- 

rior Técnico de Lisboa, foi admitido na extinta Direcção 

do Minho e Douro dos Caminhos de Ferro do Estado, 

em 14 de Março de 1925 de onde transitou para a (SRP) 

em 11 de Maio de 1927 por ocasião da incorporação da- 

quela rede. 

Ingressado então nas Oficinas de Campanhã, ascen- 

deu a engenheiro ajudante em 1 de Janeiro de 1928 com 

cuja categoria foi colocado em 1 de Janeiro de 1929 na 

3.º Circunscrição com sede no Entroncamento. 

Em 1 de Janeiro de 1930 foi promovido a engenheiro 

adjunto, em 1 de Janeiro de 1944 foi nomeado subchefe 

de Serviço assumindo em 1 de Janeiro de 1947 a chefia 

da mesma Circunscrição. 

Em 15 de Agosto de 1952 foi colocado na 2º Cir 

cunscrição de onde transitou para o extinto Serviço de 

Tracção e Material Circulante ali permanecendo até 1 de 

Julho de 1962, para assumir a chefia do Serviço de 

Oficinas. 
Dotado de inteligência esclarecida, invulgar dedicação 

pelo serviço, zelo e excepcional actividade, foi durante à 

sua brilhante carreira designado para fazer parte de várias 

comissões de serviço— no país e no estrangeiro — das 

quais se houve sempre de forma a merecer os maiores 

encómios das instâncias superiores da Empresa. 

Considerando a sua devoção pelo serviço, competên- 

cia e aprumo, resolveu a Direcção-Geral louvá-lo expres- 

sivamente, ao abrigo do n.º 4.º do art.º 43.º do Regula- 

mento Geral do Pessoal. 

Também o Conselho de Administração da Compa- 

nhia em sua sessão de 28 de Março p.º p.º o louvou, ao 

deixar o quadro activo da Empresa, pelos relevantes ser- 

viços prestados ao Caminho de Ferro. 

O Boletim da C. P. saúda muito afectuosamente o 

eng. João Noronha, a quem deseja a feliz e tranquila 

reforma a que tem inteiro jus. 
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CoorpDENAÇÃo DE MANUEL ANDRÉ MATIAS 

ESCRITURÁRIO DO SERVIÇO COMERCIAL E DO TRÁFEGO 

ALEMANHA 

Um dos grandes problemas da actualidade: 
atrelagem automática 

Como se sabe, à atrelagem automática dos veículos 
é um meio de eliminar uma das tarefas mais difíceis da 
exploração. Mas permitirá também aumentar considerãà- 
velmente à capacidade, favorecendo o aumento de tone- 
lagem dos comboios e aceleração da rotação do material 
circulante, 

Constitui, finalmente, a condição sine qua non da 
automatização da exploração, já iniciada nos seus múlti- 
plos domínios : sinalização, comando dos itinerários, tria- 
gem, condução de comboios, etc. 

Os «Trans-Europ-Express-Marchandises» 

Em presença do desenvolvimento do tráfego interna- 
cional, as Administrações ferroviárias europeias foram le- 
vadas a tomar as providências para melhorar os encami- 
nhamentos. Foi, assim, que nasceu a ideia da criação de 
uma rede de comboios de mercadorias acelerados que, por 
analogia, com o que havia sido realizado pelos passagei- 
ros com os TEFE, se concebeu o nome de «Trans-Europ- 
-Express-Marchandises», em abreviado «TEEM». Estes 
comboios são mais especialmente destinados ao transporte 
de mercadorias que exigem um encaminhamento rápido, 
como seja para os produtos deterioráveis (géneros frescos), 

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 

Um novo tráfego 

Depois de ter tomado um lugar preponderante nos 
transportes dos automóveis novos, os caminhos de ferro 
americanos asseguram um novo tráfego com o transporte 
dos automóveis desfeitos pela metralha em blocos de meio 
metro cúbico, graças à prensa de 200 toneladas de um 
recuperador, Os vagões adaptados a este tráfego podem 
receber cada um mais de 40 automóveis «comprimidos» 
e é por comboios completos que são encaminhados para 
as fundições do aço. 

FRANÇA 

Electrificação 

Em 1967 foram electrificados 188 km de linhas no 
percurso francês, 

No final daquele ano a rede electrificada da 
S. N. €. F. atingiu 8771 km (23,2 % do comprimento 
total das suas linhas) e assegurou 74 % do tráfego. 

Um dos pontos fundamentais do programa de equi- 
pamento da S, N. €. F. para 1968 é o esforço de em- 
preendimento técnico e financeiro para melhor responder 
ao aumento contínuo do tráfego de passageiros nos arre- 
dores de Paris. A S. N. C. F. julga poder desempenhar 
de forma sempre satisfatória a sua missão de serviço 
público num domínio, como seja o dos transportes subur- 
banos, para o qual o caminho de ferro tem a consciência 
de ser o mais qualificado. 

Altas velocidades comerciais 

A partir do serviço do próximo Verão, os comboios 
TEE «le de France» e «Étoile du Nord» farão o per- 
curso entre Paris e Bruxelas em 2 horas e 20 minutos em 
vez de 2 horas e 30 minutos, o que elevará a velocidade 
comercial destes dois comboios a 132 km/h em vez de 
124 km/h, velocidade praticada actualmente. 

Um pouco de história agro-ferroviária 

Todos os economistas, historiadores, geógrafos, agró- 
nomos, que estudaram a influência do caminho de ferro 
na evolução agrícola foram unânimes para reconhecer o 
seu papel extraordinàriamente benéfico. 

Deste modo, o ilustre geógrafo A. Cholley, no seu 
estudo sobre o comércio das frutas da região lionesa, 
comenta : 

«É com o caminho de ferro que aparece a espé- 
cialização. Dois anos depois, o acabamento (1855) 
da grande via PLM, ao lado de Lyon, viâm-se cons- 
tituir no vale do Rhône as primeiras casas da expedi- 
ção de frutas, Esta organização da venda à grande 
distância foi, desde logo, para o vale do Rhône, o 
factor determinante da especialização na cultura fru- 
tífera.» 

Criação de uma comissão 
de pesquisa prospectiva 

As necessidades de transporte aumentam, as estradas 
e o firmamento encalham-se nas regiões de população 
densa, a concorrência entre os diversos modos de trans- 
porte é cada vez mais activa, ou melhor, anárquica. 
O «Plano Leber», na Alemanha, o «Livro Branco», na 
Inglaterra, a criação de um Departamento Federal de 
Transportes nos Estados Unidos da América, para não 

ES Do
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Á tempos, apresentou-se numa piscina de Lisboa, 

uma equipa de nadadoras norte-americanas que 

fizeram uma exibição notável. 

Entrevistadas pela Televisão acerca da maneira 

como conseguiram atingir a preparação demonstrada, de- 

ram uma resposta muito simples e muito sintética : Hard 

work! 
Pouco tempo depois, outro agrupamento de um 

campo de actividade diferente, explicou também à Tele- 

visão qual o segredo do seu êxito, sob uma forma igual- 

mente simples e sintética : Hard work! 

Na sua simplicidade este hard work é uma espécie 

de «Abre-te Sésamo» dos tempos modernos, o que aliás 

não é muito de admirar. 

Mas o curioso é que há muita gente que não está 

convencida de que seja assim e o pior é que nem sequer 

dá por isso. 
E não dá por virtude de um dos paradoxos dos nossos 

tempos que consiste em muitas pessoas suporem que é 

possivel fazer face a processos evolutivos através de for- 

mas estáticas de actuação. 

E daí considerarem que o valor global do trabalho 

que produzem é suficiente para garantir a sua acção inte- 

grada no progresso é O seu sossego de consciência. 

Simplesmente o conceito de hard work não pode ser 

LO 
SA 

medido por um valor global porque se identifica com a 

definição, científica do trabalho, isto é. como o produto 

de um factor de intensidade por um factor de extensão. 

E então, o hard work só se materializa quando estes 

dois factores se ajustam rigorosamente aos problemas a 

resolver. 
Porque, na realidade, tanto se pode falhar por excesso 

de qualidade sem o correspondente complemento de rea- 

lização, como por excesso de quantidade, sem o nível de 

suporte indispensável. 
É frequente ouvir-se dizer : 

«Eulano é um espírito brilhante ; só é pena que não 

tenha capacidade de realização». 

Ou então : 
«Eulano tem excepcionais qualidades de trabalho ; só 

é pena que não tenha melhor preparação». 

Mas, por outro lado, também se houve dizer : 

«Às vezes “as coisas não andam” e não se percebe 

muito bem porquê». 

No fundo, o fenómeno é todo o mesmo: É uma 

questão de se produzir ou não hard work. 

E sem hard work, as coisas não andam, Ou, andam 

mal, o que talvez também não seja muito melhor. 

(Do Boletim das Actividades do 1. ST) 
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citar quaisquer outros exemplos recentes, mostram uma 

tendência dos poderes públicos a reagir contra uma situa- 

ção que não corresponde ao interesse geral e que é de- 

gradante. 
É normal que os caminhos de ferro se entreguem, em 

tais casos, a uma reflexão profunda do papel que in- 

cumbe, a longo prazo, no sistema dos transportes eur 

ropeus. 

O transporte e a alimentação do homem 

A seguir reproduzimos uma interessante frase do 

eng. Louis Armand, da Academia fráncesa : 

«Colher do solo a sua alimentação foi desde sem- 

pre à primeira preocupação do homem, Parece que 

o transporte, em virtude da importância do trabalho 

que lhe é consagrado directa ou indirectamente, vem 

em segunda posição.» 

HOLANDA 

Comando centralizado por rádio 

em linhas secundárias 

A título de experiência, os N. S. introduziram, numa 

das suas linhas secundárias, o comando centralizado de 

circulação por rádio. À regulação do tráfego utilizando 

esta linha é assegurada por um só agente dando as suas 

ordens aos condutores dos comboios por intermédio de 

uma rede rádio-telefónica. 
O comando centralizado por rádio, centralizado com 
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a adopção de passagens de nível automáticas e de agulhas 

flexíveis manobradas pelo comboio, torna supérfluos os 

postos: de sinalização. Se a venda dos bilhetes puder ser 

efectuada no comboio, entraria no domínio da realidade 

uma linha inteiramente automática, com excepção do pes- 

soal activo do posto central. 

SUÍÇA 

75.º aniversário do O. C. T. L. 

A actividade do «Office Central des Transports In- 

ternationaux. par Chemins de Fer», com sede em Berna, 

começou em 1 de Janeiro de 1893, quando da entrada 

em vigor da primeira Convenção internacional relativa 

ao transporte de mercadorias por caminho de ferro (CIM), 

assinada em Berna, em 1890. 

Uma segunda Convenção foi assinada em 1924 na- 

quela cidade, visando a regulamentação do tráfego inter- 

nacional de passageiros e de bagagens (CIV). 

Estas convenções constituem um dos principais fac- 

tores do desenvolvimento do comércio internacional re- 

gistado na Europa, desde o fim do século XIX. 

TURQUIA 

Duas novas linhas 

A linha ligando a rede turca à rede persa deverá 

estar pronta em 1969. À entrada ao serviço desta nova 

artéria permitirá que se viaje de comboio da Europa Oci- 

dental a Teerão (Pérsia).
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Levanta-te, é Natureza, 
Vem descobrir teus encantos, 
Cessa na Terra ais e prantos, 
Deixa exaltar a beleza... 
E num clamor, na certeza 
Dum arroubo singular, 
Deixa-me à Terra mostrar 
À terra bem portuguesa... 
E deixa que, à graça infinda 
Desse amor proclame assim : 
Viseu — Cidade Jardim 
E Senhora nobre e linda, 
Dama de provecta idade, 
Sempre fresca, jovial, 
Sempre a jorrar mocidade, 
Coração de Portugal... 

Olha, Viseu, este arfar, 
Escuta, pára um instante 

É, no meu peito, vibrante, 
Ouve à minha alma à cantar: 

Na Cava de Viriato, 
Do tempo mais recuado, 
Vive, a glória dum passado, 
O guerreiro intimorato, 
Mais forte que o vil romano 
Em batalha desigual. 
Aqui nasceu Portugal 
Com alma de lusitano... 

A vetusta Catedral 
De três naves imponentes, 
Viu crescer boas sementes 
Da Raça de Portugal... 

Por JOSE MANUEL LOPES DO REGO 
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Em tectos tão delicados, 
Que se afamam por seus nós, 
Nossos egrégios avós 
Aqui foram abrigados... 

O evocativo lugar 
E amplo Adro da Sé 
Dá coragem e mais fé 
A quem por fé vai lutar: 
Em rude e dura batalha 

| A Castela e à moirama, 
Cresceram homens em fama 
Na defesa da muralha... 
Ferozmente, sem clemência, 
Esta praça é atacada, 
Posta a saque, incendiada, 
Dá tributo à Independência... 
Mas reage, brada às lanças, 
No combate há mais ardor, 

| Dá castigo ao invasor, 
| Fá-lo cair sem esp ranças... 

Vai o rico, vai o pobre, 
Vai o bom e o mau ártista 

| A Ceuta, por gesto nobre, 
| Dara vida na conquista.., 

E também vão elementos, 
No caminho da verdade, 
Dar o calor da Cidade 

Terra d' El-rei D. Duarte 
E Ducado do Infante, 
Faz do passado a constante 
Em preito de amor à Arte... 
E, da ínclita geração, 

E o sangue, aos Descobrimentos... 

O passado está presente 
No peito de toda a gente, 
Nas próprias pedras do chão... 
D. Duarte tem a Praça, 
Uma Rua, um Monumento, 

Casa de seu nascimento 
Com janela em boa traça... 
D. Henrique, nobre Infante, 
Árestando à sua elória, 
Abre à Viseu nova história, 
Em contraste bem flagrante... 

E da era de quinhentos, 
Por bem feliz transição, 
O Rossio é galardão 
De novos cometimentos... 
Daqui sai visão ingente, 
A vontade de criar, 
Para em gosto harmonizar 
O passado no presente: 
Deixa o gibão, o capuz, 
À tipóia e a lanterna, 
Nasce a Cidade da luz, 
Viseu alacre e moderna... 

Meu rosário aesfiando, 
Viseu de antanho e actual, 
Por te lembrar, vou cantando 

Belezas de Portugal : 

De Grão Vasco, o genial 
Pintor do Viseu passado, 
Há um Museu recheado 
De labor original : 
Telas do insigne Pintor
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De Columbano e de mais 

Outros tantos que, o valor, 

Os vai tornando imortais... 

Porcelanas, esculturas, 

Um mar de-curiosidades, 

Inúm'ras preciosidades, 

Obra de arte ém. miniaturas ; 

Mobílias e pedrarias, 

Jóias de várias feituras, 

Riquezas e formosuras 

Num ror de tapeçarias... 

No Museu de Ethnografs" 

Fala 6 bom povo da Beira, 

No trabalho e na canseira, 

No seu pão de cada dia... 

E, no. Tesouro da Sé, 

Arte sacra, em seu Museu, 

Abrê canteiros no céu 

Pelo caminho da fé... 

O ilustre Almeida Moreira, 

Do «Gão Vasco» fundador, 

Tínha à arte tal amor 

Que lhe deu a vida inteira. 

Por dedicado a Viseu, 

Sua casa e bom recheio, 

Tudo o que foi seu enteto 

É hoje a Casa-Museu... 

Fértil vida cultural : 
Magistério, Seminários, 

Músicos, Antiquários 

E a Escola Industrial ; 

Colégios e bom Liceu, 

Bibliotecas, Auditórios, 
Jornais é seus repertórios 

É o «Orfeão de Viseur... 

Comércio em profusão, 

Montras belas, requintadas, 

Dão às ruas asseadas, 

Curiosa animação... 

Por estas ruas airosas 

É por típicos lugares 

Circultam bons «cautocars» : 

Não há distâncias penosa .. 

Arredor's trazem seus. povos, 
Faz-se mútua digressão, 
Daqui é «Vinho do Dão» 
E o gostoso «Doce d'Ovos»... 

Cafés, Pensões, Restaurantes, 

Estalagens, aparato, 
Hotéis do mais fino trato 

São notas bem dominantes... 

Feira Franca é o cartaz 

De longínqua tradição, 
Oue se mantém pertinaz 

No conceito da Nação... 

Sempre famosa, berrante, 

É, no figurino actual, 
O que há de mais brilhante 

Nas Feiras de Portugal... 

Farta feira semanal, 

Já velhinha, na idade, 

Faz nas ruas estendal, 

Dá pitoresco à cidade... 

Monumentos, outros tem : 

Camões — poeta querido — 

Soldado Desconhecido, 

Alves Martins e o da Mãe... 
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Ver o Parque da Cidade, 
De moderna concepção, 

É gozar a felicidade 
E o prazer da mansidão... 

Mas, o Parque de Fontelo, 
Com seu esplendor e tamanho, 

Tem tal riqueza de antanho 

Que merece mais desvelo... 

Com sua Mata frondosa 

E o Parque de Campismo, 

Há-de vir a ser turismo 

Nesta cidade formosa... 
Tem Estádio Municipal 

E mais 6 Parque Infantil, 
Terá atractivos mil 

Num Abril em Portugal... 

Tem jardins, belos recantos, 
Vai ter a Praça de Toiros, 

Pode ainda ter os loiros 

De Parque cheio de encantos. 

Dentre praças e jardins : 

Glorieta a Tomás Ribeiro, 

O Jardim de Santo António 

E o do Bispo. Alves Martins... 

Da Viseu Monumental 
E da arte valiosa, 
Mais haveria, em geral, 
Que citar em rica prosa... 

Eu pod'rei acrescentar 
O que mais a vista fere 

E o que o meu saber infere 

Dum interessado, olhar : 

Velha Muralha Afonsina, 
Arcos: Melos, Cavaleiros; 
Portais, Janelas, Cruzeiros, 

Porta de Santa Cristina... 
À beira da Catedral, 
Graníticos paredões, 
O Paço dos Três Escalões 

Tem grandeza colossal. 
Dos bispos era seu paço, 
Mas o tempo o converteu 

Na firmeza de seu passo, 

Em rico e belo Museu; 

As Casas do Miradouro, 

Do Cruzeiro e outras mais 

Guardam inda nos portais 

O brasão, o seu tesouro... 

A do Árco, ou de Simão, 

De mirá-la ninguém cansa, 

Até por triste lembrança 

Desse «Amor de Perdição» ; 

A das Bocas tem o jeito 

De ter sido estremecida, 

A dos Melos é querida 
Por tanto bem já ter feito... 

Mas, a Casa do Serrado 

Mais a Casa da Prebenda 

São ainda rica prenda 

A lembrar o seu passado; 

Casa do Cimo de Vila, 
Casa da Rua Direita 
São obra da mais perfeita 

Nesta já extensa fila... 

E, de aparente nobreza, 
Deixou, a Casa dos Pais, 
Lendas ou factos reais 
Que, cantá-la, dá tristeza ; 

No Arco da Rua Escura, 
Vive ainda, alegremente, 

Em cenário. atraente. 

Casa cheia de ternura. 

Sem tipo de apalaçada 
É, na sua singeleza, 
Morada bem portuguesa 
Duma era já passada ; 

A nova Casa Amarela 

Não. perdeu a traça fina 

Oue lhe deu Santa Eristina 

E, por isso, é sempre bela... 

Foi nobre em tempos passados, 

Também nobre é seu presente: 

Dá cultura a toda a gente 

Nos: livros que tem guardados ; 

Ainda de nobre gente; 

Dos Mendes, em bom lugar, 

Lemos Sousa e do Soar, 

S. Miguél, Sousa Valente. 

As Terejas dos Terceiros, 
Santo António e da Vitória, 

Na sua lenda ou história, 

Andam em lugar's cimeiros,.. 

Misericórdia, por ben, 

Em seu porte e trato fino, 

Vive do pé da IYereja-Mãe, 

Escutando o peregrino... 

As do Carmo, 8. Miguel, 

Senhora da Conceição 

E do S. Sebastião 
Todas têm o seu papel... 

Clérigos e das Missões, 

Dos Remédios, todas elas 

São boas recordações 

De Igrejas e de Capelas ; 

Via Sacra, a padecer, 

Não pode ser esquecida, 

Até por lembrar a vida 

De quem nasce pra sofrer. 

E quem visita o lugar, 

Olha bem o firmamento, 

Goza, em seu deslumbramento, 

Um panorama invulgar... 

Na Arte, nas Letras, na Guerra, 

Homens grandes é frequente 

Sairem da lusa gente 

Nesta lusitana terra... 

De Grão Vasco— o consagrado, 

Ao pintor dos nossos dias, 

Outros se trão revelado 

Em salões e galerias... 

Beneméritos, letrados, 

Estadistas, militares, 
Alguns trão sido invulgares, 

Outros até afamados... 

Homens grandes são, na gente, 

Os que, em gestos generosos 

Ou com feitos valiosos, 

Viverão eternamente... 

Já às ruas da Cidade 

Os seus nomes lhes são dados, 

Para serem evocados, 

Num exemplo à post'ridade... 

Estrela bela, nevada, 
Caramulo, alvinitente, 
São à moldura imponente 

Desta terra abençoada... 

Nascem flores p'los caminhos, 

Verdejam vales e montes, 

Cantam ribeiros e fontes, 

Chilreiam os passarinhos...
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ANOS »- SERVICO 

Temos à grata satisfação de apresentar mais quatro 

ferroviários que contam 50 anos de serviço. 

Trata-se dos chefes de secção, Olindo Pedro Marmota, 

da Região Sul, Luís José Lopes e Alexandre Ferreira 

Lobato, do Serviço da Fiscalização das Receitas, e do 

fiscal do pessoal da revisão de bilhetes, António Gaspar 

Júnior, da Região Norte, os quais foram admitidos no 

decurso do mês de Março de 1918 e ingressam, portanto, 

Olindo Pedro Marmota, Luís José Lopes, 

Alexandre Ferreira Lobato e António Gaspar Júnior 

na honrosa e rara falange dos funcionários com meio 

século ao serviço da ferrovia nacional o que revela, 

sobremaneira, a sua extrema dedicação pelos Caminhos 

de Ferro e pela Empresa. 

O Boletim da C. P. tem.o maior agrado em registar 

a longevidade profissional destes agentes, ao mesmo tempo 

que os saúda e felícita, muito cordialmente. 
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Dos pinhais, o belo odor 
Vem contar os seus segredos, 

Cresce a uva nos vinhedos, 
Há paz santa e santo amor... 
Há no ar a nostalgia 
Dos dias que vão passando, 
À noite se vai sonhando 
No. labor do dia-a-dia... 
E, em minha alma, vai ficando 

Doce, alegre sinfonia 
Que, em crescendo de euforia, 

A Viseu me vai ligando... 

O comboio vai. partir 
Pelo Vouga e pelo. Dão, 
Dentro leva o coração 
De quem nos deixa a sorrir... 

Já no Dão, a bom recato, 
Do burgo ainda a dois passos, 
Num labor sem embaraços, 
Há mimoso artesanato... 
Logo a vista se nos prende 
Na terra de pergaminhos : 
Pitoresca Vildemoinhos, 
Oue tem arte e bem a entende... 

E, por bom, o artesão, 
Grato gesto de amizade, 
Vem dar mais vida à Cidade, 
Na manhã de S&S. João: 
Aqui traz as Cavalhadas, 
Antigas, tradicionais, 
Que, por belas, excepcionais, 
Deixam as gentes pasmadas... 

S. Salvador, Tondelinha, 
Pelo encanto e pela graça, 
Dão nas vistas a quem passa 

No comboio desta linha... 

Em Orgens e Travassós, 
No, seu constante lidar, 
Há gente que sabe amar 

Á ferra de seus avós... 
Como aárredor de Viseu, 
Orgens tem merecimento, 
Pois quem visita o Convento 

Não diz que o tempo perdeu... 

Figueiró, sempre adorável, 
Tem consigo amenidade, 

Ontem berço, hoje saudade 

Dum. seu Filho respeitável. 

Mas, na dança e no cantar, 

No seu Rancho, Torredeita 

Tem glória de terra eleita 

Que Viseu quer estimar... 

Vem ainda Farminhão, 
Que tem arte e tem beleza; 

O trabalho dá nobreza, 
Dá riqueza e é brasão... 
E, por mãos ricas, prendadas, 

Farminhão, nestas andanças, 

Com bilros em contradanças, 

Faz rendas. bem delicadas... 

No Vouga, a breve momento, 

Viseu é linda paisagem, 
Bom prenúncio de viagem 

Que vai ser de encantamento. 

Uns minutos decorridos, 
Abraveses vai surgir 

Em promessa do. porvir 
E projectos definidos... 
Cresce a zona industrial, 
Sem celeuma e sem atritos, 
Daqui são Pauliteiritos 
Do folelor! de Portugal... 

Sempre à Ziguezaguear, 
O comboio, em seus apitos, 
Inda nos vai deleitar 
Com panoramas bonitos: 
Monte de Santa Luzia, 
Do Crasto, Miradoirito 
São locais de primazia 
Dum horizonte infinito... 

No traje de Apeadeiro, 
Com seu manto de perfume, 
Onde a linha atinge o cume 
O Campo vive altaneiro... 
Com ar doce, prazenteiro, 
E tentando fascinar, 
Faz as honras do lugar, 
Vem saudar o passageiro 
Que, de carro ou por seu pé, 
Dali vai em excursão 
Ão Campo de Aviação 
E Instituto S. José... 

Mas, se o comboio nos fala 
Em seguir maior destino, 
Toda a gente sente o hino 
Que enfeitiça e nos embala : 

Belezas do Vale do Dão 
E as que 0 Vale do Vouga encerra, 
Dão, a toda à região, 
Um pouco de céu na terra... 
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Deslocou-se a Orleães, conforme 

oportunamente anunciámos, a Banda 

do Clube Ferroviário de Portugal que 

à convite do município local compar- 

ticipou nas festas a Joana d'Arc. Mais 

de 30 mil portugueses, idos de vários 

pontos da França, ovacionaram como- 

vidamente o nosso agrupamento, al- 

guns com lágrimas nos olhos, quando, 

na Place du Martoi, junto da estátua 

de Joana. da gloriosa Santa e heroína 

de França, a Banda do Clube Feito- 

viário tocou o hino nacional. 

Na nossa gravura, os músicos fer- 

roviários portugueses desfilando pelas 

ruas de Orleães. 

Revista Nlédica de Caminhos 

de Ferro 

Começou a publicar-se a Revista Médica de Cami- 

nhos de Ferro, patrocinada pela Administração da Com- 

panhia. O seu cebjectivo é o estudo dos problemas médicos 

ineréntes ao sector dos: transportes. Além da efeméride 

que possa representar, o facto significa o reconhecimento 

de que a medicina ferroviária atingiu amplitude de con- 

siderável dimensão. O avanço impressionante da CIência, 

o aparecimento incessante de novas técnicas de investiga- 

ção, as conquistas extraordinárias da terapêutica, etc, 

alargaram ce aprofundaram de tal forma 6s nossos conhe- 

cimentos que ao médico se tornou impossível dominar, 

com razoável extensão, todos os métodos de exploração 

funcional. de diagnóstico ou mesmo de tratamento, de 

qualquer dos antigos grandes capítulos das ciências médi- 

cas, nomeadamente da Medicina Interna. Novas hipóteses 

é novas teorias, aparecidas como encerrando, finalmente, 

a verdade, são abandonadas e substituídas com tal rapidez 

que os próprios livros se tornaram incapazes de acompa- 

nhar a evolução, cedendo, em grande parte, o lugar à re- 

vista que, pela periodicidade do seu aparecimento, nos 

fornece uma actualização mais constante. 

Saudamos a nova publicação técnica a quem deseja- 

mos as maiores prosperidades. 
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Ixpressiva reforêneia da Adminis- 
tração da CUM à aetnação da O, 2. 

na Campanha do Adubos da Primavera 
O Boletim de Informação Interna da CUF., de 

Abril findo, ao assinalar a 58.º reunião da Comis- 

são Interna da Empresa, refere que o eng. Vasco 

de Melo, presidente da Comissão Executiva da- 

quela Companhia, referindo-se à Campanha de 

Adubos da Primavera, disse ter esta decorrido sem 

dificuldades na satisfação das encomendas, «graças 

à eficiente colaboração prestada pela C. P., que tem 

cumprido cabalmente as nossas planificações de 

saídas para depósitos e clientes». 

LO]; —À—— a] 

DESPEDIDA 

Joaquim Garrido Martins, ex-chefe do distrito n.º 442, 

da 17.* Secção da Via e Obras, que passou à situação de 

reformado em 1 de Maio último, vem por intermédio do 

Boletim da C. P. apresentar cumprimentos de despedida a 

todos os seus superiores, colegas e subordinados, em con- 

sideração pela estima que todos eles lhe dedicaram du- 

rante os 44 anos em que serviu a Companhia. 
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NOMEAÇÕES 

A contar de Janeiro do corrente ano 

À Operário de 4.º classe — o. Operário eventual, Maximiano Lopes. 

A Servente de 3.º classe— o Eventual, António Domingos Rodrigues. 

A contar de Fevereiro do corrente ano 

À Operários de 4º clásse— os Operários eventuais, António Pinto, Samuel de Almeida Teixeira e Diamantino 
Roque Vaz. 

A Serventes de 3.º classe — os Eventuais, Manuel Baptista Chica, Jesus da Conceição Viegas Baptista, José Agos- 
tinho Fonte Ferreira, José Marques, Fernando Costa Cortez, Álvaro Francisco Cruz, Fernando dos Santos Pereira, 
José Carvalho Ribeiro, José Marques Xisto, Agostinho Heitor Cardigos, Amadeu Ferreira, Avelino Guedes dos San- 
tos, Alfredo Parente Magalhães, Agostinho Mesia Suzano, José Carlos de Almeida, António da Conceição Correia, 
António Carvalho, Manuel Bento, Emídio Pereira Loureiro, Carlos José dos Santos, Jaime Cardoso, Manuel Oliveira, 
João José Artur, Manuel Duarte, Bernardino Teixeira, António Maria Inácio, José da Costa Figueiredo, João Bap- 
tista, Joaquim Fitas Ventura, António Joaquim Carvalho, Salvador Manuel dos Santos, José Mariz Moreira, Manuel 
Leocádio Martins; José Maria Madureira Magalhães, Mário Delfino Junqueiro, António Salazar Marante, José Pinto 
da Fonseca, António Ferreira da Costa, José Pereira Vilaça, Belmiro Ferreira Azevedo, Francisco Manuel Baptista, An- 
tónio Monteiro de Freitas, Manuel da Luz Menezes, Rogério Filipe Martins, Armando Pereira Vilhena, José Joaquim 
Monteiro, João Borges do Rosário, José Bastos, João Ereire Correia, Joaquim Martins Correia, António José de Al- 
meida, José Joaquim Lobo, José Manuel, Joaquim Alves da Costa, Manuel Sobral Dias, Luís Ferreira Lamego, 
Adriano Pinheiro Pinto Lúcio, Domingos Novais Pinheiro, João Batista Cunha Cruzeiro, Lourenço Craveiro Lopes, 
Pedro Castelo Taveira, Artur Pires, José Quiterres da Cruz, João Henrique Vagarinho, Fernando Manuel Costa, Antó- 
nio da Costa Paraíso, José Aleixo, Ramiro Rodrigues, Mário Lopes Seixas, José Benedito Botelho, António Pereira, 
José Rodrigues, José Augusto Marques, Manuel José Silva, Joaquim de Sousa Caetano, Manuel José, Domingos de 
Matos Ginja, Eme Luís Pereira, José Nobre Rodrigues, Ivo Sousa Barbosa, Joaquim de Andrade Duarte, Júlio Simões 
Ó Vilhena, António da Silva Monteiro, José Monteiro Nunes, José Manuel, Carlos Monteiro Pires, Aníbal Loureiro 
Almeida, Alberto Pinto, David Carvalho Monteiro, António Casimiro Aragão, José Dolores, António da Mota, João 
Mota Lima, José Pinto Ferreira da Costa, José Fernandes Arraiano, Fortunato João Mulas, Manuel Pinto, Augusto 
Tomás Ferro, António Garcia, João Maria Soares, Mário Campizes, José Maria Rodrigues Cruz, Dimas Teixeira An- 
jos, João Félix Chasqueira, António Faustino Pinto Fonseca, Jacinto Manuel, João dos Santos Leandro, Claudino Au- 
gusto Marçalino, Joaquim Manuel Garraio, Francisco Carlos Namorado, Manuel da Graça Leal, Gonçalo Coutinho, 
Abílio Rodrigues Carvalho, José da Ceia Brandão, Manuel Amândio Almeida, Emídio Carrondo Marques, António 
Lopes, José Vieira Monteiro, António Peixoto Fitas, António Manuel Pinto Pereira, António Gil Bispo, Manuel José 
Gonçalves David, Afonso Madureira Ribeiro, José Novais Alves. José Nogueira, Luís. Mendes Pedro, António José de 
Vilhena, Manuel Martins Gonçalves, Feliciano Guedes Teixeira, José Barbadães Lopes, José Manuel Fialho Baptista, 
Joaquim Rodrigues Verão, Francisco da Conceição Marques, Luís Fernando Fonseca Couto, Francisco Roxo, Artur 
Rodrigues, Serafim dos Anjos, Augusto Martins, Agostinho Lameirão Miranda, Aristides Francisco, Alberto Ferreira 
Gonçalves, Julião Ferreira Arromba, João de Oliveira, Joaquim da Conceição Carrilho, José Rodrigues, Mário Mar- 
tins Bento e Avelino Ferreira. 

A contar de Março do corrente ano 

A Operários de 4.º classe — os Eventuais, Amândio Faria Jácome, Valentim Soares Mendes e António da Costa. 

A Serventes de 3º classe— os Eventuais, João do Rosário, José António, José Francisco da Silva Reforço, José 
Domingos Vieira Coelho, Amável Loureiro Morais, Albino Pereira, António Vicente, Joaquim Alves Ribeiro, Manuel 
Santos Almeida, Manuel Rodrigues Sousa, Manuel Taveira, Fernando Ilídio Calisto, Melchior Ferreira. Fonseca, Antó- 
nio Abreu Trindade, Sebastião Pereira Rodrigues, António Rosa Mendes, Américo Rodrigues Pinto, Joaquim Nunes 
Carapeto, José Carlos de Jesus Domingues, António Alves, Nelson Liberato, António Martins de Melo, Manuel Gomes, 
Manuel da Cruz dos Santos, Henrique Pedro de Sousa Abreu, José Manuel Guerreiro, António Maria da Silva, Joa- 
quim dos Santos, Lúcio Lemos, José Augusto Gomes de Brito, José António Fontainhas Branco, José Martins, Alfredo 
Machado, David Pereira Costa, António dos Santos Feliciano, Moisés Ferreira da Silva Correia, Cândido Teixeira, Joa- 
quim Vieira, José António Vieira, Manuel Teixeira Amaral, Sérgio da Encarnação Cabrita, Odorico Manuel Murteira 
de Mira, Francisco Grilo Trouxa, Abílio Pinto de Oliveira, Hídio Chainça Campises, Joaquim Manuel Duarte Moreno, 
António Barros, Aires Ribeiro de Araújo, João Timóteo, António Roque Martins, Victor Manuel Dias Mesquita, 
Manuel Maria Rodrigues Barreiros e José Santos Neves.
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A contar de Abril do corrente ano 

A Servente de 3.º classe—o Eventual, Francisco da Costa. 

A contar de Maio do corrente ano 

À Operários de 4.º classe— os Eventuais, Álvaro Fernando Pereira, Francisco Manuel Dionizio e Agostinho 

Vieira Pinto Ribeiro. 

A Serventes de 3.º classe— os Eventuais, António Soles Fernandes, Altino Eduardo Semião Pássaro, Agostinho 

da Silva, Luís Gomes Chasqueira, José Toaquim Teixeira Rocha, João Fernandes Dias, António Silva Vilaça, Lú- 

cio Mesquita, Joaquim de Sousa Ribeiro, Vidaúl Rosa Moreira, Luís Lopes, Porfírio Nunes Chasqueira, Júlio da Pie- 

dade Carinhas, António José Rodrigues, Idálio Duarte Marques Tomé, Alfredo da Fonseca, Joaquim António França 

Sepanas, Helder Francisco Vinhas Basílio, José Ribeiro dos Santos, Joaquim Emílio Ruivo, Luís Pires Barreto, João 

Tomás Gonçalves, Francisco dos Santos, João Barata, António Nunes, António Dias Monsanto, João de Sousa Dias, 

Luís da Rosa Mendes Bernardes, Francisco de Almeida Ribeiro, Lino Augusto, Alfredo Gregório Libânio, Armando 

dos Santos Fonseca, Joaquim de Melo Albuquerque, José Maria Pires Santinho da Cruz, António Loureiro, David 

Cabral Pinto, Manuel Lopes Conde, Joaquim Félix dos Reis, António Pinto, Abílio Coelho Pereira, César Augusto 

Alves, Caetano Almeida Nunes, Manuel Ferreira, Américo Manuel Teresa Manso, António Amieiro Ferreira, Faus- 

tino de Alegria Massena, Júlio Marques Matos, António Marques Matos, Antero Lourenço Lopes, António Amaro 

Carvalho, João da Graça Toco, José de Oliveira Lopes, Mário Matos Alves, João Caladinho Filipe, António Mendes 

Fonseca, Joaquim Manuel Ferreira, Fernando Augusto Gomes, João Raimundo Alves Guedes, Porfírio Augusto Pa- 

tornilho, António Dias Santos, Manuel António Silva Borges, Mário Casaca Marcelino, Luís António Valério Machado, 

Carlos Alberto Veloso Campos, António Clemente, Manuel Francisco, Manuel Guedes Vieira, Guilherme Pinto Nunes, 

António Seixas Magalhães, Antero Barbosa de Sousa, Delmindo José Oliveira, António Pinto Silva, Analberto Neves, 

Jacinto Félix Penedo, Américo Manso Delgado, João Maria Ramalho Carrasco, Miguel de Castro Lobo, António Ri- 

beiro, João Luís Lapa, José Maria Carrilho, Manuel Ribeiro Alves, Manuel Campises, José Maria Subtil, Manuel dos 

Santos Cruz, José Fernando Ferrão, Manuel Maria Domingues, João Lopes, António Alves Carraca, António Rodri- 

gues, António Mendes, Tosé Júlio Soares, José Carmona Mendes, José Maria Góis, Carlos Lourenço Correia, David 

Pinto, Armindo Pires Pimentel, João Fernando Matos, António Lourenço Nascimento, Joaquim Domingos Caturra, 

António Maria, Joaquim Agostinho Machado Barreiro, José Ventura Quinze Dias, Serafim Vitorino Queiroz, João 

António Rato, Álvaro Pereira, Fernando Rodrigues, Alexandre Moreira, João Nascimento Paraíso, Nascimento Correia 

Silva, Domingos Júlio, Benjamim da Silva Branco, Diamantino Nascimento Lopes, João António Piçarra, Fernando 

Nascimento Eiras, Antero José Adão, Augusto Fernandes Costa, Jacinto Maria, Francisco Calado Filipe, João do Es- 

pírito Santo, Manuel Teixeira, António Luís Fernandes, José Domingos Gonçalves, Joaquim Gavancha de Oliveira, 

João da Silva Manuel, Jeremias Rodrigues dos Santos, Moisés Erancisco Rolo, João Álvaro dos Santos, António. Ma- 

teus Antunes, Manuel Marques: da Silva, Manuel Viriato de Jesus Simões, Filipe Jorge, Fernando Martinho Laran- 

jeiro, Armando Tinoco Matias, António Lemos, Ramiro Cruz, José Maria da Conceição Costa, Joaquim Francisco 

da Conceição Realinho, António Jorge, António Manuel Pereira, João da Silva, Carlos Monteiro Rodrigues, Manuel 

de Melo da Costa, Augusto Cirne Castro, Francisco António, José Manuel Vital, António dos Santos Sarraipo, Alfredo 

Augusto Pereira, João Alberto Liberato, José Ribeiro de Almeida, Joaquim Baptista Padeiro, António Maria Casado 

Rosa, José da Silva, Manuel da Conceição Martins Vicgas, Américo Simões Marques, José de Jesus Cera, Dorindo 

Gonçalves Domingos, António Maria Pereira Caldeira, Manuel Maria Velez Baptista, João Gaiato Serrano, Celestino 

dos Santos Monteiro, José Moreira, Delfim dos Santos, Mário Rodrigues Miranda, Celestino Rodrigues, José Oliveira 

Pereira, Adelino Ferreira Lima, Fernando Ferreira do Amaral, José Dias dos Santos Bento, Joaquim Barradas Tri- 

gueiro, José Baptista, Manuel Lopes, Martinho da Silva Félix, José Comboio Chaves, Manuel Francisco Queimado, 

José de Matos Morujo, José António Baptista Viegas, Eusébio São Pedro, António Maria Ferreira, Pombalino Vieira 

Fernandes, Ambino Pereira, Victor de Jesus Paixão, Augusto Joaquim Fouto, António Antunes, Joaquim Baptista 

Serra, Inácio Queirós, José Duarte Rodrigues, Joaquim António, António Fernandes, João Marques, Aires Rijo de 

Almeida Marques, David Jorge Preguiça, José Rodrigues Barreiro, Manuel Martins, António Marques Margarido, José 

Emílio Casado, João Cipriano Crespo, Manuel Francisco Rodrigues Vergas, Silvino de São José Pereira, Manuel da 

Conceição, Manuel Pereira, Alcino do Porto Lopes, Luís Fernandes Rodrigues, José Antunes, Manuel Marques Cam- 

pos, Joaquim Nunes Baptista, José Martins, Licínio Mendes, Francisco Gonçalves Mendes, João Carraca de Abreu 

Costa, Armindo Pereira Cabeças, Joaquim Carraca Pimentel Paredes, António Pereira, Júlio Rodrigues de Paiva, José 

de Matos Rito, Álvaro Monteiro, José Rodrigues Albernaz, António José Cabral, Manuel Amaral, José Manuel Pe- 

reira, Arlindo António Ferreira, José Leitão, João Sousa Ferreira, Manuel Almeida Nunes Feliciano, José Francisco de 

Matos, Artur da Cruz Ferrão, José de Figueiredo, António Gomes de Almeida, António Pereira, António dos Santos 

Neto, Américo de Oliveira, Tacílio Pais dos Santos e Manuel dos Santos Sequeira, 

A contar de Junho do corrente ano 

A Operários de 4.º classe — os Eventuais, Joaquim Manuel Varela Pires e Celestino Lemos Branquinho. 

A Serventes de 3.º classe — os Eventuais, Domingos Pinto Fonseca, José Sousa e Silva, José Matos Guerra, Diogo 

Teixeira, Fernando Figueiredo Moreira, Francisco Dias Sanches, Jorge Guerreiro da Silva, Pedro da Silva, Sisnando 

Augusto Pereira, Manuel Almeida Teixeira, Alberto Teixeira, António Joaquim Rodrigues Lameira, João Azevedo Pi- 

nheiro, Joaquim Rodrigues, Norberto São José Carvalho, Manuel António Agostinho, António Bernardo Pereira Mi- 

guel, António Madureira Alves; João José Camelo, Álvaro Joaquim Sousa, Tosé Ildefonso Guerreiro Rodrigues, Antó- 

nio Teixeira Carrico, Raul da Silva Ferreira, Luís Augusto Fernando, António dos Santos Baluga, João Manuel Pereira 

Filipe, António João, Abílio Chainho Pereira, Fernando Francisco Rodrigues, Carlos Coelho de Araújo, Diamantino 

Lopes, José da Silva Reis, António Campizes Marques, António José Belo, Manuel da Graça, José Freire, António 

Maria Carraca Roque, José Augusto Galante, José Esteves, José Lemos, Gabriel Carvalho Esteves, Luís da Costa Lu- 

zio, Mário Alves Castanheira, Manuel de Carvalho, José da Costa, Tomás Pires Ramalhete, José David Figueiredo Cor- 

reia, António Monteiro, Albano Coelho dos Santos, José Granho Gonçalves, Manuel de Jesus Pires. Lobo, Abel Pires 

Carmona, Joaquim Castanheira Roque Júnior, Mário Lourenço, Horácio de Sousa Rocha, Tosé Gaspar, Francisco 

Manuel Lopes, Virgílio dos Santos Jerónimo, Manuel Gomes Ferreira e Alfredo Bento Marchão. 
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40 ANOS DE SERVIÇO 

DA ESQUERDA PARA A DIREITA: — Manuel da Agonia Leocádio da Nova e Mário de Sousa, agulheiros de 1.º classe ; 

José Joaquim Roque, António Teixeira, Sebastião Maria Caramelo e Afonso Silva Carvalho, agulheiros de 2.º classe. 

DA ESQUERDA PARA A DIREITA: — Miguel Pedro, capataz de manutenção ; José Alexandre Raimundo, José Gregório, 

Aníbal Monteiro Mira, Manuel Gonçalves e Joaquim Jacinto Patrício, serventes de 1.º classe. 

DA ESQUERDA PARA A DIREITA: — Manuel Barão Júnior, Adelino Machado, Mário Augusto Polido, Mário de Maga- 

lhães, Júlio Ezequiel Ribeiro dos Santos e António Pires, serventes de 1.º classe. 

io Ú 2 

DA ESQUERDA PARA A DIREITA: — António Moreira Malheiro, Manuel Cabrita, Artur Gonçalves Traila, António 

Elias de Jesus, Joaquim da Costa e Joaquim Pombo, serventes de 1.º classe. 

Fr 

DA ESQUERDA PARA À DIREITA: — José Lourenço e José Lucas, porteiros de estação ; Amadeu Antunes Caástro e Antó- 

nio Pereira Branco, serventes de 1º classe; Benvinda Fernandes e Águeda Cabrita, guardas de P., N. de 1.º classe. 

— 31



BOLETIM DA OC. P. 

ACTOS DIGNOS DE LOUVOR 

DA ESQUERDA PARA A DIREITA: — José Lopes Veloso, chefe de lanço de 2.º classe; José Ferreira da Costa e José 

da Piedade Marreiros, chefes de distrito ; Rodrigo Martins, subehefe de distrito ; Artur Simões, assentador de 1.º classe 

e Manuel Cardoso Lopes, assentador de 2,º classe — elogiados pelo interesse e dedicação demonstrada nos trabalhos 

de desobstrução da via, em diversos pontos da linha do Dão. 

António Dias Correia, Zica de Figueiredo Lopes da Silva, Se- 

assentadores de 2.º classe; e João Marques Correia, eventual 

a via, em diversos pontos da 

DA ESQUERDA PARA A DIREITA: — Joaquim Antunes, 

rafim da Encarnação Lopes €e António de Jesus Gomes, 

(via) — elogiados pelo interesse e dedicação demonstrada nos trabalhos de desobstrução d 

linha do Dão, 

— Cândido Martins Gonçalves, chefe de lanço de 2.* classe; Tosé Eugénio Sinceridade 

Ferreira Lopes, Manuel de Matos e José Oliveira, 
le desobstrução da via, ao 

DA ESQUERDA PARA A DIREITA: 

Sengo, chefe de distrito ; Adelino dos Santos Brilhante, Joaquim 

subchefes de distrito — elogiados pelo interesse e dedicação demonstrada nos trabalhos < 

Km 106,600 — Vouga. 

chefe de distrito — elogiado pelo interesse e dedicação demonstrada 

nos trabalhos de desobstrução da via, ao Km 245,600 — Norte ; Abílio de Almeida Reis, Custódio Martins, João Pe- 

reira da Rocha, Alexandre Pereira Viegas e João de Almeida Chaves, assentadores de 1,º classe — elogiados pelo inte- 

resse e dedicação demonstrada nos trabalhos de desobstrução da via, ao Km 106,600 — Vouga. 

DA ESQUERDA PARA A DIREITA ! — António José, 
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